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3 E 5. PRINCIPAL

/ ABUSO / 
SINDICATO DE 
APENAS 23 
MEMBROS FAZ A 
CIDADE PARAR POR 
QUATRO HORAS 
E ATRAPALHA A 
VIDA DE MILHARES 
DE PESSOAS. 
POPULAÇÃO COBRA 
PROVIDÊNCIAS 
CONTRA O ATO DO 
SITOPARN. POLÍCIA, 
SEMOB E MINISTÉRIO 
PÚBLICO NÃO SABEM 
O QUE FAZERPF TOCA FORRÓ 

E PRENDE 16 DO 
JOGO DO BICHO 

9. CIDADES

Polícia Federal promove 
operação contra o jogo do bicho 
em três estados. No RN, entre os 
16 presos estão três policiais que 
facilitavam a contravenção.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Vans bloquearam transporte público e carros 

particulares na avenida Bernardo Vieira e vias 

próximas, provocando engarrafamentos em 

toda a região, por mais de quatro horas 

 ▶ Preso no 

trânsito, Josinaldo 

Alberto da Silva, 

23 anos, perdeu o 

emprego por causa 

do protesto

4. RODA VIVA

3 E 5. P

UM DIA DE 

BESTA 

WWW.IVANCABRAL.COM

14. ESPORTES 14. ESPORTES

Por mais um 
ano, com carta 
branca  

Ronaldo Fenômeno  
responde ao
NOVO JORNAL 

Roberto Fernandes renova contrato 
com o ABC para a temporada 2014, 
agora com liberdade para escolher 

os jogadores que estarão no time 
para disputar o estadual.

Em entrevista coletiva, Ronaldo 
sai em defesa da FIFA e diz 

não ver problemas em 
jogos às 13h, sob altas 

temperaturas. 

2. ÚLTIMAS

126 METROS DE 
ALTURA E 800 
MIL LUZES DE 
PURO NATAL 
Árvore gigante de Mirassol 
é acessa e marca o início da 
programação cultural no 
tradicional polo natalino. Dia 10 
é a vez da Zona Norte brilhar.

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Marcos Bezerra

ÁRVORE
DO NATAL

/ SÍMBOLO /  COM 800 
MIL LUZES DE LED, 
ÁRVORE GIGANTE É 
ACESA PARA ALEGRIA 
DOS NATALENSES 
QUE FORAM AO 
BAIRRO DO MIRASSOL 
ACOMPANHAR O 
EVENTO; FESTA VAI ATÉ 
6 DE JANEIRO

RENATO LISBOA 
DO NOVO JORNAL

UM DOS PRINCIPAIS símbolos dos 
festejos natalinos ganhou vida 
ontem à noite, em Mirassol. A Ár-
vore de Natal, com 126 metros de 
altura foi anunciada como a mais 
alta do Brasil e acesa por vol-
ta das 19h30, em uma cerimônia 
com o prefeito Carlos Eduardo Al-
ves, na qual ele defendeu a impor-
tância de se manter investimen-
tos na promoção da data que ba-
tiza a cidade. O lugar também vai 
receber a encenação do Auto de 
Natal e atrações musicais. A árvo-
re fi ca montada até 6 de janeiro, 
quando é comemorado o Dia de 
Santos Reis. 

“Estamos vivendo um mo-
mento muito especial. Estive-
mos aqui pela primeira vez em 
2007 e voltamos em um momen-
to de recuperação da autoestima, 
pois somos um povo trabalhador 
e acolhedor. É fundamental in-
vestir em decoração natalina em 
uma cidade cuja fundação acon-
teceu em um dia Natal e ela mes-
ma foi batizada assim”, disse ele. 

Praticamente todo o seu se-
cretariado estava na cerimônia, 
animada pela afi nada orquestra 
de crianças da Casa Talento, além 
da esposa, Andréa Ramalho, e do 
casal de fi lhos pequenos, Carlos 
Eduardo Filho e Sofi a Celina. De-
pois de um breve discurso, as 800 
mil micro lâmpadas de LED (que 
proporcionam uma melhor lumi-
nosidade) foram acesas acompa-
nhados por uma queima de fogos 
de artifício. 

Logo depois, o “Trenzinho 
do Papai Noel” foi chegando, 
com uma banda de forró e mú-
sicos vestidos seguindo a tradi-
ção de folguedos, além de algu-
mas famílias dentro do pequeno 
trem, que foi estacionar no pre-
sépio, onde crianças posavam 
com seus pais para tirar fotos 
juntos ao Papai Noel. A pedago-
ga Juliana Sá foi uma das que vi-
sitaram o local e tirou fotos com 
sua fi lhinha. “É uma ação impor-
tante para a cultura e eu procuro 
vir com a minha família sempre. 
Todos lá em casa fi cam na ex-
pectativa do acionamento da ár-
vore quando chega essa época do 
ano”, falou ela. 

O ornamento custou R$ 4,7 
milhões e a origem do dinheiro 
é integralmente da Contribuição 
para o Custeio do Serviço de Ilu-
minação Pública (Cosip). Além 
do adereço eletro-eletrônico, os 
recursos também bancaram toda 
a recuperação do paisagismo da 
Praça de Mirassol. As árvores 
também ganharam uma ilumina-
ção especial, além de terem sido 
colocados jarros e plantas em al-
guns pontos. 

As luzes têm um aspecto es-
piral e giratório nas cores verde, 
amarelo, azul e âmbar. 

O uso da iluminação em LED 
gera, segundo a Prefeitura, um 
consumo de energia 16 vezes me-
nor, quando comparada com a 

última árvore que usava lâmpa-
das incandescentes. Enquanto 
as primeiras árvores instaladas 
no local chegavam ao consumo 
de 480.000 watts, a nova atingirá 
apenas 30.000 watts.

Outra estrutura luminosa, um 
telão, vai apresentar as bandeiras 
das seleções que jogarão em Na-
tal durante a Copa do Mundo de 
2014. O sorteio dos grupos do tor-
neio esportivo acontece amanhã 
e o prefeito Carlos Eduardo estará 
na cerimônia do sorteio, na Costa 
do Sauípe, na Bahia. 

O secretário municipal de 
Serviços Urbanos, Raniere Bar-
boas, disse que, para este ano, “a 
árvore foi erguida com um pouco 
mais de ousadia”. A estrutura foi 
planejada com uma melhor efi -
ciência energética. “Um telão de 
LED estará sincronizado com a 
árvore e vai projetar as bandeiras 
das seleções que jogarão em Na-
tal na Copa do Mundo, mas sin-
cronizado”, falou, reforçando a 
menção ao evento esportivo. 

Barbosa destacou que a gran-
de novidade é a encenação do 
Auto de Natal e o show da canto-
ra potiguar Roberta Sá, no dia 13 
de dezembro; e no dia 20 de de-
zembro, acontece o show de Zeca 
Baleiro. No dia 25, um novo show 
da Casa Talento será apresenta-
do. A responsabilidade dos shows 

é da Fundação Capitania das Ar-
tes (Funcarte). Uma feira de arte-
sanato começa a funcionar a par-
tir do dia 12. 

A Zona Norte também vai ga-
nhar a sua arvore, no ginásio Né-
lio Dias e serão realizados shows 
de Elba Ramalho, no dia 14 e de 
Fagner, no dia 21. 

Segundo o secretário Barbo-
sa, a Prefeitura tem a ideia de, 
toda a primeira semana de cada 
mês, usar a Praça da Árvore para 
receber feiras de artesanato e 
atrações culturais. “Queremos 
dar continuidade a esse movi-
mento e deixar a praça como um 
equipamento símbolo de nossa 
cidade”, disse ele. 

O prefeito Carlos Eduardo Al-
ves afi rmou que a cidade está em 
um momento de recuperação de 
sua autoestima e, um exemplo 
disso, citou ele, seria o fato de Na-
tal ser o quinto destino turístico 
mais procurado no Brasil para o 
mês de dezembro. “Nosso inves-
timento não é apenas em orna-
mentação. Estamos, com as atra-
ções, dando vida e inspiração à 
nossa população”, disse o prefeito. 

Ele também citou outras me-
didas tomadas para tornar Natal 
uma “capital do bem estar”, como 
a construção da nova orla maríti-
ma e recuperação paisagística de 
outros pontos da cidade. 

 ▶ Árvore de Natal do Mirassol foi acesa ontem à noite e despertou a adminiração dos natalenses

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

PÚBLICO COMPARECE E 
APROVA EQUIPAMENTO

 ▶ Costureira em fábrica de confecções: produção aumentou

EDUARDO MAIA / NJ

FOLHAPRESS

O SUSTO COM a queda mais in-
tensa do PIB no terceiro tri-
mestre se converteu ontem 
em alento graças ao cresci-
mento de 0,6% da indústria de 
setembro para outubro. O de-
sempenho, acima do espera-
do (as previsões iam de 0,1% 
a 0,5%), reforçou as expectati-
vas de que a economia volta-
rá a se expandir no quarto tri-
mestre, ainda que num ritmo 
moderado. 

O resultado da indústria 
em outubro, divulgado pelo 
IBGE, é o primeiro indicador 
de como o PIB deve se com-
portar no quarto trimestre. 

A previsões iniciais apon-
tam para uma alta entre 0,5% 
ou 0,6%. Se confi rmada, a taxa 
compensará a retração de 0,5% 
no terceiro trimestre, divulga-
da anteontem. 

Outro dado favorável foi o 
terceiro mês seguido de cresci-
mento da produção da indús-
tria geral e de bens de capital 
- máquinas, equipamentos e 

veículos usados na fabricação 
e transporte de outros produ-
tos são termômetro do ritmo 
do investimento. 

Além disso, um núme-
ro maior de ramos (21 dos 27 
pesquisados) produziu mais, 
numa tendência inversa à des-
te ano, de crescimento con-
centrado em poucos setores. 

O números positivos não 
signifi cam, porém, que a in-
dústria navegue em mar cal-
mo. O setor cresce a passos 
lentos em 2013 e a confi ança 
reduzida de empresários e os 
juros altos podem segurar in-
vestimentos e consumo nos 
próximos meses. 

De janeiro a outubro, a in-
dústria teve uma alta acumu-
lada de 1,6% e deve fechar 2013 
num patamar semelhante de 
expansão, segundo analistas. 

Os três meses em que a in-
dústria acelerou a produção 
resultaram numa alta de 1,6%, 
insufi ciente para compensar 
a perda de 2,3% de maio a ju-
lho - pior período do ano para 
o segmento. 

AGÊNCIA BRASIL

O SENADO APROVOU ontem, em 
votação simbólica, a propos-
ta que muda as regras para a 
concessão da meia-entrada. A 
matéria regulamenta o bene-
fício para entrada em espetá-
culos artísticos, culturais, es-
portivos e de entretenimento 
em todo país. A matéria segue 
para sanção da presidenta Dil-
ma Rousseff .

O texto prevê direito à 
meia-entrada para estudantes, 
para pessoas com defi ciência, 
pessoas de baixa renda entre 
15 e 29 anos. A proposta pre-
vê que 40% dos ingressos de-

vem ser reservados para meia-
-entrada. A regra não vale para 
a Copa do Mundo de 2014 e as 
Olimpíadas de 2016.

Os idosos fi caram fora da li-
mitação de 40% dos ingressos. 
Após questionamento em ple-
nário na sessão de ontem so-
bre expressões que poderiam 
ser interpretadas como preju-
diciais aos direitos dos idosos, 
o relator da matéria, senador 
Vital do Rêgo (PMDB-PB), aco-
lheu sugestões e retirou o item 
do texto.

Os idosos já têm direito a 
pagar 50% da entrada inteira, 
conforme previsão do Estatu-
to do Idoso. 

FOLHAPRESS

O DÓLAR TEVE ontem sua sétima 
alta seguida, para o maior valor 
em mais de três meses, após 
uma série de indicadores eco-
nômicos dos Estados Unidos 
ter levantado dúvidas sobre 
quando o banco central ame-
ricano começará a reduzir seu 
estímulo à economia daque-
le país.

O dólar comercial, usa-
do no comércio exterior, subiu 
0,42% em relação ao real, cota-
do em R$ 2,389 --maior valor 
desde 22 de agosto, quando fi -

cou em R$ 2,432.
Já a moeda americana ne-

gociada no mercado à vista (re-
ferência no mercado fi nancei-
ro) teve valorização de 0,12%, 
para R$ 2,379 - renovando seu 
maior valor desde 3 de setem-
bro deste ano, quando fi cou 
em R$ 2,383. Nem mesmo a 
continuidade do programa de 
intervenções diárias do Banco 
Central no câmbio conseguiu 
evitar o avanço.

Na Bolsa, o Ibovespa fechou 
a quarta-feira praticamente no 
zero a zero, com leve queda de 
0,26%, a 50.215 pontos.

ALTA DA INDÚSTRIA EM 
OUTUBRO SURPREENDE

LEI DAMEIA-ENTRADA 
SOFRERÁ MUDANÇAS

DÓLAR TEM MAIOR VALOR 
EM MAIS DE TRÊS MESES

/ ECONOMIA /

/ SENADO /

/ MOEDA /

Cerca de mil pessoas compa-
receram ontem à cerimônia de 
iluminação da Árvore de Mirassol. 
O comerciante Delíbio Cano, mo-
rador de Ponta Negra que foi ao 
evento com a sua fi lha de 12 anos 
e o fi lho de cinco, gostou da inicia-
tiva e falou que ela contribui para 

esquentar a economia e atrair tu-
ristas. “É uma boa iniciativa e eu 
moro em um bairro vizinho, por-
tanto virei aqui sempre que puder 
nesse período”, falou. 

A telefonista Avani Rodrigues 
veio de Neópolis com a sua neta e 
disse que “se sente melhor” quan-

do a cidade ganha a ornamenta-
ção de Natal aliada a uma progra-
mação de eventos. “Estou de fé-
rias e pretendo vir todos os dias 
de dezembro”, disse ela. 

O eletricista Bhaman de Sena, 
morador das Quintas, foi ver a fi -
lha tocar na Orquestra Casa Ta-

lento e, como especialista no as-
sunto, falou que a Prefeitura e os 
técnicos foram ousados em mon-
tar uma estrutura daquele tama-
nho em apenas um dia. “Passei 
por aqui ontem e não tinha nada 
disso. Eles foram ousados e efi -
cientes”, falou o eletricista.

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo destaca autoestima do natalense, que fez festa para o Papai Noel e levou a família toda para ver, como fez o comerciante Delíbio Cano

 ▶ Avani levou a neta para ver a árvore
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Editor 

Moura Neto

No Hospital Monsenhor Wal-
fredo Gurgel, nas proximidades 
do cruzamento fechado das Ave-
nidas Salgado Filho e Bernardo 
Vieira, as ambulâncias do Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) demoravam mais do 
que o previsto para fazer um aten-
dimento. Segundo recomendação 
do Ministério Saúde, o tempo má-
ximo para realizar o procedimen-
to é de 15 minutos. 

O motorista de ambulância Jus-
sier Fernandes, 41, reclamava do 
tempo gasto para realizar um pro-
cedimento. “Eu atendi um pacien-
te vítima de acidente de trânsito. 
Era um motociclista que perdeu o 
controle, caiu e fi cou com algumas 
escoriações. O caso não era grave. 
Mas se fosse uma vítima de ataque 
cardíaco, por exemplo, como seria o 
atendimento?”, indagava.

Somente às 13h30 apareceu 
a primeira viatura da polícia mi-
litar. Era uma equipe do Coman-
do de Polícia Rodoviária Estadual 
(CPRE), órgão vinculado à Polícia 
Militar, que foi notifi car os carros 
paralisados. “Nós queremos de-
sobstruir o local. Com a notifi ca-

ção pronta, nós podemos chamar 
o guincho. Os micro-ônibus es-
tão interrompendo vias públicas”, 
anunciava o sargento Fábio Valle. 

Às 14h, uma viatura do Bata-
lhão de Polícia de Choque (Bp-
choque) apareceu. Os policiais in-
formaram a situação do protesto 
para o Comando da Polícia Militar. 
Ao mesmo tempo, o prefeito Car-
los Eduardo Alves fez um pedido 
ao secretário de Segurança e De-

fesa Social, Aldair da Rocha, para 
que intervisse no caso. 

Rocha autorizou uma ação 
para desocupar as vias públicas. 
O comandante geral da PM, coro-
nel Francisco Araújo, ainda convo-
cava policiais militares para a ação 
quando os carros dos permissio-
nários encerraram a paralisação. 
Os manifestantes receberam con-
vite do prefeito para uma reunião 
às 21h de ontem. 

“Estávamos prontos para agir. 
Mas a situação foi encerrada antes 
que pudéssemos chegar ao local”, 
conta. Coronel Araújo afi rmou 
que poderia utilizar a força, caso a 
PM enfrentasse resistência. 

Ainda de acordo Araújo, a Polí-
cia Militar ainda estuda a possibili-
dade de elaborar um plano de atua-
ção em manifestações populares. A 
preocupação é que, durante a Copa 
do Mundo, novos protestos invia-
bilizem o direito de ir e vir do cida-
dão potiguar. “Estamos trabalhan-
do para realizar um plano especí-
fi co para os protestos de rua. Esta-
mos analisando o que poderemos 
fazer até a Copa do Mundo”, limi-
tou-se a dizer.

O OPERÁRIO JOSINALDO Ribeiro da 
Silva, 34, estava dentro de um ôni-
bus no engarrafamento entre a 
Avenida Bernardo Vieira e a Sal-
gado Filho, em Lagoa Nova. Às 
13h27, ouviu o telefone tocar. O 
gerente da empresa de produtos 
plásticos em que iria trabalhar, 
em Parnamirim, queria explica-
ções sobre o atraso de duas horas. 
Ontem seria o seu primeiro dia de 
serviço. A justifi cativa de que o 
trânsito estava congestionado não 
convenceu o chefe. Silva acabou 
sendo demitido por causa da para-
lisação realizada por permissioná-
rios do transporte alternativo nas 
principais avenidas de Natal, que 
causou transtornos à população. 

A menos de 200 dias para o pri-
meiro jogo da Copa do Mundo, no 
dia 12 de junho, o natalense tirou 
ontem a prova de que as autorida-

des competentes pelo trânsito e se-
gurança pública não estão aptas a 
lidar com manifestações populares 
e protestos de rua, de forma a não 
permitir que os supostos direitos 
de uma minoria se sobreponham 
aos direitos da maioria absoluta. 

O fato é que 23 condutores de 
micro-ônibus fi liados ao Sindicato 
dos Trabalhadores do Transpor-
te Alternativo de Natal (Sitoparn) 
paralisaram, por completo, a cida-
de, interrompendo o tráfego das 
Avenidas Salgado Filho, Pruden-
te de Morais, Romualdo Galvão e 
Bernardo Vieira. O trânsito fi cou 
interrompido por mais de quatro 
horas, entre 10h30 e 15h17.

Os carros parados pelas ruas se 
somavam às centenas pessoas per-
didas nas paradas de ônibus. A fal-
ta de informação era geral. “Eu não 
sei o que está acontecendo. A cida-
de parou e ninguém sabe de nada”, 
resmungava Socorro Santos, uma 
operadora de telemarketing.  

O argumento do Sitoparn para 

interromper o tráfego foi  a demo-
ra do município em implantar o 
sistema de bilhetagem eletrônica 
unifi cada para ônibus e micro-ôni-
bus. A unifi cação do uso do cartão 
magnético de passagens foi auto-
rizada pela Câmara Municipal há 
30 dias, mas até agora nada foi fei-
to. Os manifestantes também pe-
diam a revogação do processo de 
terceirização de sete micro-ôni-
bus. Os veículos foram contrata-
dos por empresas de ônibus para 
atuar em linhas menos lucrativas 
do transporte coletivo.

Depois das 13h, sob um calor 
de mais 30 graus, o trânsito não 
evoluía ou só avançava lentamen-
te. Dentro do ônibus da linha 07, 
vindo do bairro Alvorada, na Zona 
Norte, Josinaldo Ribeiro da Silva 
estava suando em bicas. Sem di-
nheiro, também não almoçou. 
“Estava indo para o trabalho. Lá 
eu iria comer e trabalhar. Acabei 
fi cando sem os dois”, lamentou.

Num banco à frente, o aposen-

tando Oliveira Gomes de Melo, 70, 
pegou o ônibus para ir até Ponta 
Negra. “Eu queria ir para casa. Es-
tou muito cansado e com fome. 
Minha esposa já me ligou três ve-
zes e estou aqui, parado, há mais 
de duas horas”, reclama.

A dona de casa Josefa Dantas, 
63, estava parada no trânsito den-
tro de um fusca marrom acompa-
nhada do marido, Roberto Couti-
nho Dantas, 71. Ele iria para uma 
consulta no cardiologista. “Esta-
va tentando ir para casa, a consul-
ta foi perdida. O pior é ter de fi car 
neste calor insuportável”, dizia a 
motorista, sob um sol escaldante e 
num veículo sem ar-condicionado.

SEMOB
O dentista Wilson Rodrigues, 

52, tentava remarcar todas as suas 
consultas para o dia seguinte. “Eu 
ainda nem almocei. O pior de tudo 
é que não vi um guarda de trânsito 
pelas ruas”, reclamava. 

Com o trânsito já caótico, en-

volvido em obras de mobilidade, os 
guardas de trânsito – amarelinhos – 
estavam concentrados na Avenida 
Salgado Filho. Eram 10 servidores 
municipais orientando os atônitos 
condutores. Os carros que vinham 
do centro da cidade eram encami-
nhados para a Avenida Alexandrino 
de Alencar, entrando para Avenida 
Ruy Barbosa para alcançar os bair-
ros da região sul.

A paralisação do tráfego pegou 
de surpresa o diretor de Fiscaliza-
ção de Trânsito da Semob, coronel 
da reserva da PM Sebastião Sarai-
va. “Nós não sabíamos que isso ira 
acontecer. A cidade parou”, ava-
liou. O órgão não soube contabi-
lizar o tamanho do congestiona-
mento de ontem. 

Segundo Saraiva, a Semob não 
tem qualquer plano de contingên-
cia para futuras manifestações. 
“Não temos nada disso. Trabalha-
mos para evitar maiores transtor-
nos. O que aconteceu hoje (ontem) 
foi um fato isolado”, diminuiu. 

O CAOS DAS BESTAS  
/ IMOBILIDADE /  ALEGANDO PROTESTO EM DEFESA DA BILHETAGEM ELETRÔNICA, SINDICATO DE 23 ASSOCIADOS FECHA CRUZAMENTOS, 
ATRAPALHA A ROTINA DA CIDADE POR MAIS DE QUATRO HORAS E PREJUDICA A VIDA DE MILHARES DE PESSOAS, SEM REAÇÃO DAS AUTORIDADES 

EU NÃO SEI O 
QUE ESTÁ 

ACONTECENDO. 
A CIDADE PAROU 

E NINGUÉM 
SABE DE NADA”

Socorro Santos,
Operadora de 

telemarketing

JALMIR OLIVEIRA
TALYSSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Josefa Dantas e Roberto Coutinho perderam consulta no cardiologista

 ▶ Josinaldo Ribeiro da Silva, operário: 

foi demitido por não chegar a tempo 

no trabalho novo em Parnamirim

 ▶ Jussier Fernandes, motorista de 

ambulância: atendimento a pacientes 

foi prejudicado pelo protesto

 ▶ Congestionamento intenso 

provocou situações curiosas, como o 

cochilo do passageiro do ônibus

PM NÃO TEM PLANO PARA 
ATUAR EM MANIFESTAÇÕES  

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Alternativos interromperam vias importantes de escoamento do trânsito: os cruzamentos da avenida Bernardo Vieira com Prudente de Morais, Salgado Filho e Romualdo Galvão 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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TODO PRIVADO
O Aeroporto Aluízio Alves, de 

São Gonçalo do Amarante, será 
o primeiro do Brasil a ter toda a 
sua operação privatizada, incluin-
do a operação da torre de contro-
le, que pela primeira vez no Brasil 
será autônoma. O consórcio Infra-
mérica tem experiência em vários 
países do mundo.

PROGRAMA NACIONAL
A vereadora Amanda Gur-

gel, mesmo cumprindo licença 
médica em razão de stress, vol-
tou à telinha da TV em rede na-
cional como uma das principais 
atrações do seu partido, o PSTU, 
que tentou assumir os protestos 
de rua, aproveitando o programa 
de propaganda transmitido na 
terça-feira.

PRIMEIRA SENADORA
Dona Nevinha Lucena, mu-

lher do ex-deputado Pedro Luce-
na, há pouco falecida, esteve per-
to de ser a primeira senadora do 
Brasil. Em 1974, compôs a cha-
pa de Agenor Maria, mas nos oito 
anos de mandato Agenor não ti-
rou uma só licença para dar vez a 
suplente.

SEM DONO E SEM LEI

É absolutamente incrível que 
um grupo de duas dezenas de in-
divíduos consigam paralisar uma 
cidade inteira de um milhão de 
habitantes como ocorreu ontem 
em Natal. Bastaram vinte veícu-
los, em nome dos transportes al-
ternativos, para fechar os princi-
pais eixos viários de Natal, sem 
serem molestados. Não apareceu 
um  guincho, nem existiu vonta-
de política para dizer um basta em 
nome da Democracia, que é o Go-
verno da Maioria.(Leia comentá-
rio que abre esta Roda Viva)

REAGIR É PRECISO
Enquanto o natalense se tor-

na vítima de um agressor impune, 
como aconteceu ontem, no Rio de 
Janeiro o Poder constituído mos-
tra que a sociedade pode reagir 
contra o vandalismo e a desordem. 
Rafael Braga Ribeiro, 26 anos, pre-
so em junho, durante uma mani-
festação, com dois coquetéis Mo-
lotov foi condenado a cinco anos 
de prisão pelo juiz da 32ª Vara Cri-
minal, Guilherme Schilling Pollo 
Duarte. Mais quatro baderneiros 
estão na fi la.

OPÇÃO PELO MEDO
O setor de transportes alter-

nativos está contabilizando algo 
inédito na  área: violência explíci-
ta praticada diretamente contra a 
propriedade. Uma coincidência: 
os dois micro-ônibus incendiados no fi m de semana integravam a 
Cooperativa de Transportes Alternativos de Natal, assim como um 
terceiro que levou um tiro e um quarto teve seu para-brisa destruído 
por uma pedra de paralelepipado.

A quem interessa atemorizar uma banda dos microempreen-
dedores que resolveram atuar num regime cooperativista?

Júlio César, proprietário e motorista do veículo que fazia a linha 
314 –Nordelândia/Boa Esperança/Igapó – procura razões para o 
criminoso incêndio do veículos de sua propriedade, dentro de sua 
garagem, na casa onde reside no Conjunto Soledade II, aparente-
mente atingido por um coquetel Molotov. A violência da explosão 
também danifi cou o telhado, assim como o seu veículo de passeio 
que teve o porta-malas bastante danifi cado. Ele disse que algumas 
pessoas viram uma moto com duas pessoas jogando algo na dire-
ção do veículo, e que havia um outro carro atrás da moto lhe dan-
do cobertura.  Júlio César é um dos integrantes da Cooperativa que 
decidiram assumir a linha 314, que havia sido abandonada pela 
falência da Viação Riograndense, com a concordância da Semob.

Seu drama difere pouco do motorista Fábio Rogério, residente 
do Conjunto Soledade I, que teve o seu veículo queimado. Ele ha-
via deixado estacionado em frente a sua residência como de cos-
tume e com autorização do proprietário do veículo. Ele ouviu tiros 
e o alarido dos vizinhos. Tentou usar o extintor de incêndio, mas o 
fogo havia aumentado quando tentou abrir a porta da perua.

Os outros dois casos de violência diferem pouco da sistemáti-
ca das demais.

O esclarecimento desses verdadeiros atos de terrorismo não 
deve interessar somente a quem foi atingido e ainda tem esperan-
ça de recuperar o prejuízo sofrido. Tirar essa história a limpo ga-
nha outra dimensão, na hora em que a cidade se prepara para dis-
cutir modifi cações em todo o sistema de transporte.

Tendo perdido importância na sua atividade-fi m, uma vez 
que não consegue participar nem com 5% do total de passageiros 
transportados em Natal, o chamado transporte alternativo tem 
conseguido chamar atenção para si através de uma movimenta-
ção que começou de forma espetaculosa com a invasão da sede da 
Prefeitura por um grupo que dizia representar o sistema.

Depois disso, em diferentes oportunidades tem ameaçado “pa-
rar a cidade”, conseguindo interromper o trânsito ora nas imedia-
ções da Prefeitura, ora da Câmara Municipal, quando conseguiu 
infl uir na legislação da bilhetagem eletrônica, até o momento de 
sair da retórica para a prática, quando fi cou patente a falta de in-
formações e de conhecimento sobre o que estava sendo pleiteado.

No fi m de semana surgiu um aspecto  novo na questão do 
transporte alternativo, que foram as quatro ações de violência 
contra integrantes do setor, num tipo de violência que não havia 
registro na história de Natal. Um caminho de violência que levou a 
presidente da Cooperativa de Transportes Alternativos, Maria Edi-
leuza de Queiroz, a colocar a posição do grupo mais organizado do 
segmentos: “Temos 80 pais de família que estão trabalhando com 
medo”. Mas parece que a escalada não para ai.

A quem interessa impor o regime do medo? Medo que, depois 
do que aconteceu ontem, ultrapassa em muito os limites de uma 
categoria e atinge toda uma cidade, desprotegida contra quem pa-
rece ter conquistado a impunidade total.

 ▶ A Assembleia Legislativa realiza 
hoje sessão solene pelo Cinquentenário 
da Organização das Cooperativas do 
Rio Grande do Norte.

 ▶ Convocada a 6ª Conferência 
Municipal de Saneamento Básico de 
Natal entre os dias 11 e 13 deste mês.

 ▶ Publicada a nomeação Jeanne 
Karenina Satiago Bezerra para o cargo 

de Defensor Público Geral do RN.
 ▶ Hoje tem a abertura do Mega Bazar 

Solidário na sede do Grupo de Apoio 
à Criança. Av. Floriano Peixoto, 283, 
Petópolis.

 ▶ O Fórum de Atenção Psicossocial 
reúne hoje servidores de Natal, Macaíba, 
Extremoz e São Goçalo. Para discutir 
saúde mental, álcool e outras drogas.

 ▶ Um novo micro-ônibus Marco Pólo/
Volare acaba de ser incoporado pelo 
nosso Corpo de Bombeiros

 ▶ O Sindicato das Indústrias Gráfi cas 
realiza hoje no Sesi Clube a sua festa 
de confraternização de fi m de ano.

 ▶ No átrio do Hospital do Coração, o 
Coral Petrobrás/Natal se apresenta hoje 
no fi m da tarde.

 ▶ Hoje é o Dia Internacional do 
Voluntário.

 ▶ Mathieu Jean-François Sebastian 
foi nomeado coordenador da Fundação 
José Augusto.

 ▶ Ítalo André Feitas de Oliveira 
assume o cargo de gerente de 
Administração da Procuradoria Geral 
do Estado.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO CONSELHO DO SEBRAE SOBRE A REJEIÇÃO DO VETO A ARTIGOS DA 
LEI DE SIMPLIFICAÇÃO DO LICENCIAMENTO AMBIENTAL PARA PEQUENAS EMPRESAS

A Assembleia resgatou o que foi 
desenhado a quatro mãos entre 
o Sebrae e o Idema. Agora é 
executar o que a lei manda e fazer 
o Ibama operar sob a lei.”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Direitos e deveres
Mais uma vez a cidade de Natal se vê refém de uma minoria 

que, a propósito de protestar por algo que só interessa a determi-
nada categoria profi ssional, submete toda a cidade a um prejuízo 
sem tamanho. Ontem, mais uma vez, o Sindicato dos Transportes 
Opcionais e Alternativos do Rio Grande do Norte (Sitoparn) - só ele 
-  tomou de assalto os três principais cruzamentos na área da ave-
nida Bernardo Vieira. E botou todo mundo para se atrasar: estu-
dantes e trabalhadores, em ônibus e carros particulares.

O detalhe é que não foi algo que contou com centenas de al-
ternativos. Não. Que se tenha apurado, apenas 23 vans atuaram 
no fechamento dos cruzamentos, todas do Sitoparn. Pelas redes 
sociais, dessa vez, a população que pode se expressar só mandou 
mensagens de reclamação. Ninguém, dessa vez, se expressou com 
o famoso: “Atrapalha, mas eu apoio, é importante”. E não o é real-
mente. Porque trata-se de uma questão pontual que envolve ape-
nas a entidade em questão. A Cooperativa, que tem mais associa-
dos, não particpa desse tipo de ação.   

O grupo de pessoas que tomou de assalto a cidade, atrapalhou 
a vida de muita gente e – sem autoridade nenhuma – permaneceu 
com suas bestas dando ao natalense uma quarta-feira de caos, co-
berta pelo calor do verão que começa a pegar. Agora, o mais inusi-
tado (para não dizer palavra pior): nesse período, das 10h30 da ma-
nhã até as 14h30, não se teve notícia de qualquer ação da Secreta-
ria de Mobilidade Urbana de Natal (Semob) ou da Polícia Militar 
para resolver o problema da maioria da cidade. 

Ficou o inverso estabelecido: pela dinâmica de sua inércia com 
relação à questão, mais pareceu que a corporação e a Secretaria 
apoiavam o protesto, agindo exatamente do modo que não se es-
perava. Esse tipo de falta de ação, de omissão, ou algo que o va-
lha já foi observada em outros episódios. Muitos internautas fi ze-
ram uma observação pertinente: “Imagina na Copa”. Aqui, o NOVO 
JORNAL faz coro: a Polícia Militar e a Semob vão permanecer sem 
estratégia alguma para casos do tipo até quando? Até que che-
gue o dia de algum jogo e alguma categoria invente de fazer algo 
semelhante? 

As autoridades têm de parar de brincar com a questão e agir. 
Garantam o protesto, que é um direito de todo cidadão. Mas garan-
tam, acima de tudo, os direitos da maioria. O abuso do Sitoparn e 
a simpatia da Polícia e da Semob a esse tipo de protesto tornou-se, 
desde ontem, algo insuportável.

Editorial

Khrystal que brilha
Enquanto o Brasil despenca três posições no ranking dos 

países considerados livres da corrupção - segundo levanta-
mento da ONG Transparência Internacional, com sede em 
Berlim, Alemanha -, sustentando agora a nada honrosa 72ª co-
locação na tabela que inclui 177 nações, bem atrás de vizinhos 
como Uruguai, na 19ª, ou o Chile, na 22ª;

Enquanto a sociedade acompanha estupefata a sina melan-
cólica dos Josés do PT - Genoino e Dirceu -, ambos julgados e con-
denados pelo Supremo Tribunal Federal por participação no es-
cândalo rumoroso do mensalão, tendo sido eles, no passado re-
cente, cabeças pensantes entre os atores da peça política que se 
propagava como salvação para o Brasil, inclusive com propostas 
de conceitos novos para a gestão pública;

Enquanto policiais e promotores  trabalham para desven-
dar os acordos sinistros fi rmados no infectado sótão do Insti-
tuto de Pesos e Medidas do Rio Grande do Norte e, consequen-
temente, punir os responsáveis pelo desvio de recursos do te-
souro que, segundo as investigações, fi nanciavam a campanha 
de político acusado de ser corrupto e que, nesse caso, precisa 
ser banido da vida pública;

Enquanto o projeto do Passe Livre vai e volta e depois segue 
e retorna novamente, sem que vereadores e gestores da admi-
nistração municipal consigam consenso que viabilize a apro-
vação e sanção da matéria, de acordo com a real condição de a 
prefeitura arcar com os custos do transporte gratuito para es-
tudantes da sua rede de ensino - o que também sinaliza com a 
derrocada dos depredadores do Palácio Padre Miguelinho;

Enquanto as bestas paralisam o tráfego da cidade sob o 
plácido olhar dos policiais militares e agentes de trânsito, in-
fernizando a vida de todo o mundo; enquanto isso, felizmente, 
americanos e abecedistas – já aliviados da ameaça de rebaixa-
mento no Brasileirão - agora se unem numa mesma torcida em 
favor da cantora Khrystal, que segue fazendo bonito no progra-
ma Th e Voice Brasil, da Globo. Na semana passada, a apresen-
tação da potiguar foi de tirar o fôlego – ou melhor, o chapéu 
-, interpretando canção de autoria do ex-rappa Marcelo Yuka, 
Seu Jorge e Wilson Capellete: 

A carne mais barata do mercado é a carne negra/Que vai 
de graça pro presídio/E para debaixo do plástico/Que vai de 
graça pro sub-emprego/ E pros hospitais psiquiátricos/ A car-
ne mais barata do mercado é a carne negra/Que fez e faz histó-
ria/Segurando esse país no braço, meu irmão/O gado aqui não 
se sente revoltado/Porque o revólver já está engatilhado/E o 
vingador é lento, mas muito bem intencionado/Enquanto esse 
Brasil vai deixando todo mundo preto/E o cabelo esticado.

Não se trata de consagração, absolutamente, que isso nem 
é tão importante para uma artista que tem o pé no chão – e 
Khrystal tem; é tanto que na terceira fase do reality show su-
biu ao palco para cantar descalça - mas de reconhecimento na-
cional ao seu vigoroso talento e a arte de emocionar o público 
com a potência de sua voz. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

CIDADE CEGA
Será que nem um guarda de 

trânsito viu as infrações pratica-
das ontem com meia dúzia de mi-
cro-ônibus impedindo o trânsito 
de veículos? Nem um policial viu o 
atentado contra o direito de ir e vir 
de milhares de cidadãos? E nem 
um promotor de Justiça viu as in-
frações cometidas para prejudi-
car a população ordeira de Natal? 
Como se vê, o estado brasileiro dis-
põe de estrutura (e paga) para que 
a ordem seja mantida.

LONGE DA LANTERNA
Para quem já foi lanterninha 

num hipotético campeonato na-
cional de ensino, a posição do Rio 
Grande do Norte no PISA (Progra-
ma Internacional de Avaliação de 
Alunos), divulgado esta semana,  
até que não foi das piores. Ocupa 
o16° lugar, à frente da Bahia e Per-
nambuco, tendo registrado cresci-
mento em todas as matérias (Lei-
tura foi de 383,5 para 393; Mate-
mática de 360,2 para 380; e Ciência 
de 369,4 para 387) que compõem o 
índice de avaliação do ensino bá-
sico. Ficou numa posição seme-
lhante a de ABC e América, fora da 
zona de rebaixamento.                 

ASPECTOS POLÊMICOS
Numa promoção do Sindus-

con, em colaboração com o Go-
verno do Estado e o Tribunal de 
Contas, haverá na manhã de hoje, 
no auditório da Escola de Gover-
no, palestra do engenheiro An-
dré Mendes sobre “Aspectos Po-
lêmicos de Licitações e Contro-
le de Obras Públicas”. Será abor-
dada a contratação e fi scalização 
de obras públicas sob a ótica de 
quem é auditor federal de Contro-
le Externo do TCU. O palestrante é 
autor de livro com o mesmo título.

MARÉ DO BEM
Nas metas de dezembro, o gru-

po de lojas Maré Mansa, presente 
em todo o Rio Grande do Norte, 
estabeleceu uma de cunho social: 
“Maré de Amigos por um Natal 
sem fome”. Uma ação para arre-
cadar três toneladas de alimentos 
que serão distribuídas a institui-
ções de apoio social de cada muni-
cípio, onde se localiza uma de suas 
90 lojas. Em Natal, será Lar Bom 
Jesus, localizado em Pium.

FOTO PREMIADA
O fotógrafo Eduardo Maia, des-

te Novo Jornal, foi o vencedor, na 
categoria “Sustentabilidade”, do 
Premio Caern de Fotografi a, com a 
peça “Água Viva”. O concurso teve 
mais quatro categorias, com oito 
vencedores.
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Análise combinatória
O PSDB nacional vai pedir que o Ministério Público Federal in-

vestigue se houve cartel na formação de consórcios entre as em-
presas Alstom e CAF para fornecer trens para os metrôs de Belo 
Horizonte e Porto Alegre. Em 8 de novembro de 2012, o consór-
cio FrotaPoA (93% Alstom e 7% CAF) venceu a licitação no Rio 
Grande do Sul, por R$ 243,8 milhões. Cinco dias depois, o Frota BH 
(93% CAF e 7% Alstom) ganhou em Minas, por R$ 171,9 milhões. 
Nos dois casos houve uma só proposta. 

QUEM 
A licitação para o metrô de BH 
foi feita pela CBTU (Compa-
nhia Brasileira de Trens Urba-
nos), e a de Porto Alegre fi cou a 
cargo da Trensurb. Ambas são 
empresas de economia mista, 
vinculadas ao Ministério das 
Cidades e que têm o governo 
federal como maior acionista. 

SEM REGISTRO 
O sistema eletrônico da Câma-
ra não reconheceu a impres-
são digital de José Aníbal (PS-
DB-SP), que reassumiu o man-
dato ontem só para questionar 
José Eduardo Cardozo (Justiça) 
sobre o vazamento de denún-
cias de corrupção no governo 
do PSDB em São Paulo. 

SINAL... 
O conselheiro Edgard Rodri-
gues, do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo, recomen-
dou que o governo paulista ex-
clua de todas as licitações a 
Técnica Construções, subsidiá-
ria da Delta, impedida de con-
tratar com o governo federal. 

... FECHADO 
A votação do relatório foi in-
terrompida por pedido de vis-
ta. A Técnica lidera concorrên-
cia de R$ 60 milhões para obras 
na SP-304 e integra o consórcio 
classifi cado em primeiro lugar 
para a construção de piscinões, 
orçada em R$ 3,8 bilhões. 

DESCARRILOU 
O Ministério das Cidades esti-
ma que só vai liberar este ano 
R$ 30 bilhões dos R$ 50 bilhões 
prometidos por Dilma para in-
vestimentos em mobilidade 
urbana após os protestos de ju-
nho. Atribui a diferença à de-
mora de governos e prefeituras 
para apresentar os projetos. 

SUÍTE 
VIP Dirigentes do PT consi-
deraram um “desastre” a deci-
são de José Dirceu de pedir ao 
STF para trabalhar em um ho-
tel de Brasília, com salário de 

R$ 20 mil. Dizendo-se pegos 
de surpresa, os petistas acre-
ditam que o episódio transmi-
te uma posição de arrogância 
do ex-ministro e, portanto, do 
partido. 

SEM LAÇOS 
O ministro Joaquim Barbosa 
nega que seja amigo da desem-
bargadora Ana Amarante, rela-
tora no CNJ de uma reclama-
ção da OAB contra ele. Sua as-
sessoria diz que ele recebeu a 
indicação e submeteu ao ple-
nário do STF, que a aprovou. 

EM FAMÍLIA 
O Palácio do Planalto decidiu 
que convidará um dos irmãos 
Gomes para a Esplanada, na 
reforma ministerial ou num 
eventual segundo mandato de 
Dilma Rousseff . Se o escolhido 
for Ciro, irá para a Saúde. Se for 
Cid, pode ir para a Educação. 

MUDOU 
O PMDB pretende indicar o de-
putado Eliseu Padilha (RS) para 
representar a sigla na coordena-
ção de campanha de reeleição 
de Dilma. Padilha, que é próxi-
mo do vice-presidente Michel 
Temer, apoiou José Serra (PSDB) 
em 2010, contra a petista. 

FOCO 
Aécio Neves (PSDB) dará des-
taque à segurança pública na 
lista de propostas de sua pré-
-campanha, que será apresen-
tada nas próximas semanas. 
O objetivo é reforçar a visão de 
que o tema é atribuição tam-
bém do governo federal, apon-
tando falhas no controle das 
fronteiras. 

VISITA À FOLHA 
Rodrigo Abreu, presidente da 
TIM Brasil, visitou ontem a Fo-
lha. Estava acompanhado de 
Mario Girasole, vice-presidente 
de assuntos regulatórios, insti-
tucionais e relações com a im-
prensa, e de Berenice Menezes 
e Lúcia Caetano, assessoras de 
imprensa. 

A dupla preferida do governo, 
que tanto desafi na e causa ruído 
nos ouvidos dos mais pobres, é 

o Jurão e o Pibinho. 

DE PAULINHO DA FORÇA, deputado e presidente do 

Solidariedade, sobre a retração do PIB no 3º trimestre e as 

sucessivas altas da taxa Selic pelo BC. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DISCÍPULO REBELDE 
Irritado com os critérios utilizados pelo presidente da Assem-

bleia paulista, Samuel Moreira (PSDB), para a nomeação de rela-
tores especiais, o deputado Campos Machado (PTB) declamou na 
tribuna nesta semana o que chamou de “Os Dez Mandamentos 
de Samuel”: 

- Ser amigo do presidente; ser amigo do líder do governo; não 
votar contra o PSDB... 

Como Machado é aliado do governo, a base ouviu a continua-
ção da lista em silêncio. Até que ele concluiu: 

- Por fi m, o décimo: entre o que você pensa e o que pensa o go-
verno, o último sempre tem razão!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Os motoristas dos micro-
-ônibus estavam dispostos a pas-
sar o dia com as ruas fechadas. 
“Se não fi zermos nada, o preju-
ízo será apenas nosso. Estou lu-
tando pelo bem-estar da minha 
família”, justifi cava Francisco Es-
tevão, 59, que atua há 14 anos na 
linha que percorre o bairro de 
Cidade Satélite até o centro de 
Natal. 

Os motoristas seguiam à ris-
ca as determinações do diretor 
de comunicação do Sitoparn, Pe-
dro Santos Neto, que atua no vo-
lante de um veículo há quatro 
anos. Foi proprietário de um van 
entre 1998 e 2009. Desde então, 
a linha que administrava, a 308, 
que fazia a ligação entre o Con-
junto José Sarney (Zona Norte) 
ao Natal Shopping (Zona Sul), 
passou a ser utilizada por outro 
permissionário.

O líder do movimento, mais 
conhecido como “Pedrinho”, pôs 
a culpa do protesto no prefei-
to de Natal, Carlos Eduardo Al-
ves (PDT). “A culpa é dele, do pre-
feito. Nós o avisamos deste pro-
testo há cinco dias. Queríamos 
uma resposta para as nossas de-
mandas, mas não nos disseram 
nada”, afi rma. 

 “O protesto de hoje (on-
tem) foi a única forma de cha-
mar atenção para as nossas de-
mandas”, justifi ca.  Segundo ele, 
a emenda que alterou a Lei Or-
gânica do Município permitindo 
a unifi cação do sistema de bilhe-
tagem eletrônica, aprovada no 
dia 30 de outubro, ainda não foi 
regulamentada. 

No entanto, o principal pon-
to dos protestos foi a terceiriza-
ção de sete permissionários pe-
las empresas de ônibus do trans-
porte público. “Nós tínhamos fi r-

mado um acordo com a Semob 
(Secretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana) para que isso não 
fosse autorizado. Apesar disso, 
no dia 15 de novembro, os con-
tratos foram autorizados pelo 
município. Somos contra isso”, 
reclama. 

Com a confi rmação do en-
contro com o prefeito, Pedrinho 
coordenou a saída dos 23 carros. 
Como o regente de uma orques-

tra, guiava a direção dos moto-
ristas. “Vamos sair todos juntos. 
Ninguém pode fi car para trás”, 
gritava.

Dentro de um dos veículos, o 
permissionário José Santos Ro-
drigues, 32, reclamava do fi m do 
protesto. “Tinha que fi car até a 
noite. Por mim, isso deveria du-
rar até amanhã”, dizia, enquanto 
manobrava o carro para deixar a 
Avenida Salgado Filho. 

CONTINUAÇÃO
NA PÁGINA 3 ▶

A reportagem procurou o 
Ministério Público Estadual para 
questionar se alguma providen-
cia seria tomada a respeito da 
obstrução das três vias de gran-
de fl uxo em Natal, ontem. O pro-
curador Rinaldo Reis, que estava 
em Brasília, afi rmou que não ti-
nha detalhes sobre a situação e 
que não poderia avaliá-la base-
ando-se apenas nas informações 
dadas pelo repórter. 

Ele ainda acrescentou que se 
fosse tomada alguma medida, 

não seria pela procuradoria ge-
ral, mas provavelmente pelo pro-
motor de cidadania. Pediu que a 
reportagem entrasse em conta-
to com a assessoria de comuni-
cação do MPE e pedisse o con-
tato de alguém que tivesse mais 
ciência do manifesto, talvez o 
adjunto.

Por fi m, Rinaldo reconhe-
ceu que em nenhum dos pro-
testos realizados em Natal com 
o bloqueio de vias houve a in-
terferência do Ministério Públi-

co. “Eu não sei como é a situa-
ção deste protesto de hoje, mas 
aqueles outros dos estudantes 
eram todos com hora marca-
da e eram acompanhados pela 
polícia. Eles estavam cumprin-
do o direito democrático de 
protestar”. 

A assessoria de Comunica-
ção do MPE passou o contato do 
promotor de cidadania José Al-
ves. Ele, no entanto, afi rmou que 
também não estava a par da si-
tuação e preferiu não opinar. 

 ▶ Por volta das 10h30, integrantes 
do Sindicato dos Transportes 
Opcionais e Alternativos do Rio 
Grande do Norte (Sitoparn), 
começaram a posicionar as vans 
fechando as vias em três pontos. 

 ▶ Foram fechadas os cruzamentos 
da avenida Bernardo Vieira com a 
Prudente de Morais, Salgado Filho e 
Romualdo Galvão.

 ▶ Foram usadas, ao todo, 23 vans.
 ▶ Com esse fechamento, todas as 

vias que tinham alguma ligação com 
a Bernardo Vieira e com as outras 
três vias interditadas começaram a 
registrar engarrafamentos. Estima-
se, extraofi cialmente, que milhares 
de motoristas enfrentaram mais de 
uma hora de tráfego congestionado.

 ▶ O protesto só foi encerrado por 

volta das 14h30, quando foi marcada 
reunião entre os manifestantes e a 
Prefeitura. 

 ▶ Semob e Polícia Militar não 
conseguiram agir para evitar o 
prejuízo à população.

 ▶ Nas redes sociais, milhares de 
internautas reclamaram da falta de 
solução para o problema e de ação 
das autoridades.

“VAMOS SAIR TODOS 
JUNTOS”, DIZ PEDRINHO

OCUPAÇÃO DA 
PREFEITURA

Este não é o primeiro 
protesto de grande repercussão 
promovido pelo Sindicato 
de Transportes Opcionais 
Passageiros do Rio Grande 
do Norte (Sitoparn). Há pouco 
mais de quatro meses, no 
dia 24 de julho, um grupo 
de aproximadamente 50 
permissionários invadiu 
e ocupou o prédio Felipe 
Camarão, sede da Prefeitura 
Municipal de Natal. 

Ao contrário da 
manifestação realizada ontem, 
a população não sofreu 
nenhum impacto. Apenas os 
servidores da prefeitura que 
tiveram que sair do trabalho 
mais cedo. Todas as atividades 
foram suspensas. 

Na época, a principal 
reivindicação do grupo era 
a unifi cação da bilhetagem 
eletrônica para ônibus e 
alternativos.  O diretor de 
comunicação do sindicato, José 
Pedro dos Santos Neto, chegou 
a declarar que a ocupação foi 
a única forma encontrada para 
que a categoria fosse ouvida 
pelo Município. Audiências 
já haviam sido solicitadas 
desde fevereiro. Todas, sem 
respostas. 

Mas alem deste tópico, 
eles cobravam a redução do 
preço da passagem de ônibus 
de R$ 2,20 para R$ 2,00 e 
a retirada do projeto de lei 
que tratava da licitação do 
transporte público da capital 
potiguar por não contemplar os 
alternativos.

Durante todo o dia, o entra 
e sai da sede do executivo 
municipal foi constante. 
Desde que ocuparam o 
prédio, às 7h30 da manhã 
até a desocupação, eles 
controlavam quem entrava 
e quem saia. Passaram pelo 
local os vereadores Sandro 
Pimentel (PSOL), Hugo Manso 
(PT), George Câmara (PCdoB ), 
Fernando Lucena (PT) e Marco 
do PSOL, além de Amanda 
Gurgel. Advogados da OAB 
também foram à prefeitura 
para intermediar uma 
negociação.

No inicio da tarde, pelo 
menos uma das reivindicações 
foi atendida. O presidente 
da Câmara Municipal, Albert 
Dickson (PP), devolveu à 
Prefeitura de Natal o projeto 
de lei do executivo. Em 
nota, a CMN explicou que a 
devolução se devia “à ausência 
das informações relativas 
ao projeto básico, minuta de 
edital da licitação e estudos de 
viabilidade econômica da tarifa 
de remuneração dos serviços”, 
além da falta de audiências 
públicas para discutir o tema 
com a sociedade.

Como prometido, os 
permissionários passaram 
a noite inteira na sede da 
prefeitura. A informação era 
de que eles fi cariam até que 
o prefeito publicasse no Diário 
Ofi cial a implementação da 
bilhetagem eletrônica. 

Após uma reunião com os 
manifestantes, o chefe da Casa 
Civil, Sávio Hackradt, chegou a 
afi rmar que a negociação não 
teria como andar. “Não tem 
como implantar a bilhetagem 
eletrônica única. Há uma 
decisão no STJ que impede”, 
garantiu na época. 

Os permissionários 
permaneceram na sede 
do Município por cerca de 
34 horas. A Desocupação 
foi mediada pela OAB e só 
terminou após a garantia da 
realização de uma reunião 
com o prefeito para buscar 
resoluções para a pauta. 

Atualmente a bilhetagem 
eletrônica já foi votada e 
aprovada pela Câmara e 
Sancionada pelo prefeito. 
Mas ainda não há data para a 
implantação. 

 ▶ José Pedro dos Santos, dirigente do Sitoparn

NEY DOUGLAS / NJ

MINISTÉRIO PÚBLICO AINDA
NÃO SABE SE VAI INTERVIR

COMO FOI O PROTESTO
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Conecte-se

PROTESTO
É a terra de ninguém! !!!!!!

Regina Piva, 
Pelo Instagram 

Palhaçada o que sites alternativos 
estão fazendo hoje contra a população 
de Natal!!! Cadê o Choque??? Uma 
camada de peia bem dada!!!

Amós Augusto, 
Pelo Instagram 

Absurdo!!!

Ivanez Terceiro, 
Pelo Instagram 

Há mais de 2 horas esperando algum 
transporte público pra ir trabalhar. 
Sacanagem!
Tá na moda fazer protesto e fechar 
vias em Natal. Crie seu protesto 
também! #apoio

Robson Filho, 
Pelo Instagram 

Eles podendo ir pra frente da 
prefeitura!!

Cesar Castro, 
Pelo Instagram 

Aqui em Natal a moda é atrapalhar 
para se ajudar... 
Como nenhuma medida mais séria 
é tomada quando isso ocorre então 
todos se veem no direito de fazer o 
mesmo. Parar o trânsito e atrapalhar 
toda uma cidade.

Amanda Braga, 
Pelo Instagram 

Os nossos governantes podiam 
mandar prender esses arruaceiros. 
Eles estão tirando o direito de ir e vir 
das pessoas comuns

Flávia Guedes, 
Pelo Instagram 

Que absurdo!

Sulamita Fonseca, 
Pelo Instagram 

Está faltando ordem, respeito ao 
próximo, ética, falta tudo.

João Maria Filho, 
Pelo Instagram 

Palhaçada!

Myrla Medeiros, 
Pelo Instagram 

Absurdo. Interditaram um dos 
principais cruzamentos da cidade. E o 
Walfredo Gurgel? Como fi ca?

Iza Medeiros, 
Pelo Instagram 

Impedindo o direito de ir e vir da 
população.

Oberdan Costa, 
Pelo Instagram 

Prefeito @carloseduardo12 pense 
num abacaxi o senhor tem nas mãos 
viu. O transito de Natal deste jeito?

Kézia Lopes, 
Pelo twitter

Será que vai ter protesto assim na 
Copa? Ou @carloseduardo12 e a @
semobnatalrn vão garantir trân$ito 
livre?

Igor Santos, 
Pelo twitter

Trânsito de Natal parado. Prudente, 
Romualdo, São José, Bernardo Vieira. 
Virou Berel De 5ª categoria. Cidade 
sem lei.
Por que a PM não desobstrui a rua?
Incrível é a PM não desobstruir as ruas

30 pessoas pararem uma cidade. 
Que é isso?
Ai no carro do meu lado no 
engarrafamento um caba dirigindo e 
tomando uma gela. É cada uma.
Imagina isso em dia de jogo da copa. 
Natal vai ganhar mídia mundial. 
De grátis.

Fernando Vasconcelos, 
Pelo twitter

Uma cidade que todo mundo manda; 
é uma cidade em que não manda 
ninguém. Confi o na sua autoridade, @
carloseduardo12. Cidade em colapso!

Saulo Carvalho, 
Pelo twitter

Que beleza esse protesto dos 
permissionários em Natal! Cidade com 
clima frio, com trânsito tranquilo e 
bons motoristas! Ah um trator!

Luciano Queiroz, 
Pelo twitter

Isso e um protesto burro!!! Esses 
alternativos já atrasavam o transito de 
Natal, quanto mais agora com esse 
“protesto”.

Ricardo Rocha, 
Pelo twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Conselhos Escolares: 
exercícios da Democracia 
Participativa

Foi aprovado nesta quarta-feira (04), na Comissão 
de Constituição e Justiça e de Cidadania da Câmara 
dos Deputados o Projeto de Lei 2384/11, de nossa 
autoria, relatado pelo Deputado Artur Bruno (PT-CE), 
que altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação  – 
LDB, para dispor sobre gestão democrática nas escolas. 

O projeto nasceu do debate junto ao movimento 
nacional e tem como objetivo aperfeiçoar e fortalecer o 
papel dos conselhos escolares, com o reconhecimento 
de que o exercício da democracia clama cada vez 
mais pela participação da sociedade na gestão das 
instituições públicas. 

Com a aprovação do Projeto de Lei, o conselho 
irá além da dimensão pedagógica e administrativa, 
incorporando a função deliberativa, consultiva, 
mobilizadora e fi scalizadora.  Os conselhos terão 
entre suas atribuições a elaboração do projeto 
pedagógico da escola, bem como, o acompanhamento 
e avaliação de sua execução, inclusive sob os aspectos 
administrativos e fi nanceiros. 

O mesmo dispõe ainda que o Conselho Escolar 
será disciplinado pelo regimento interno da escola. 
Determina ainda que a composição, a competência 
e eleição de seus membros sejam defi nidas em 
leis específi cas no âmbito de cada ente federado, 
respeitada a representação paritária. 

O Conselho da Escola deverá contribuir para 
garantir a unidade do trabalho desenvolvido na 
instituição e avançarmos na perspectiva de uma 
educação emancipadora, democrática e de qualidade.

A gestão democrática é um dos fundamentos 
da qualidade da educação e do exercício efetivo da 
cidadania. O PL segue agora para o Senado Federal. 
Portanto, se faz necessário que continuemos 
mobilizados para garantimos sua aprovação fi nal.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Com a morte de Nilton San-
tos, aos 88 anos, desaparece o últi-
mo romântico do futebol, época em 
que se jogava mais por amor ao time 
do que por dinheiro. O jogador qua-
se sempre era torcedor do clube pelo 
qual vestia a camisa. “Eu fazia a coi-
sa de que mais gostava e ainda ga-
nhava dinheiro?” Indagava o próprio 
Nilton Santos. Jogou 17 anos pelo 
Botafogo, totalizando 723 jogos e 26 
títulos. Em 1998, foi incluído na rela-
ção, elaborada pela FIFA, dos maio-
res jogadores de todos os tempos.

 Outra camisa que vestiu foi da 
seleção brasileira em 84 jogos, ten-
do sido bicampeão do mundo em 
1958/1962. Foi reserva de Bigo-
de em 1950 e jogou como titular a 

Copa de 1954, vencida pela Alema-
nha, que derrotou a favorita Hun-
gria, melhor seleção do mundo da-
quela Copa. O técnico da seleção de 
50, Flávio Costa, o preteriu por Bigo-
de, pois Nilton Santos gostava de jo-
gar com chuteira macia. O treinador 
preferia jogador de defesa que usas-
se chuteira dura com o propósito de 
dar chutões para o alto e pontapés 
nos adversários. 

Armando Nogueira dizia que 
ele jogava em pé, sem sujar o calção. 
Nunca o vi dar um carrinho em cam-
po. Nem nos treinos. Sempre de pé e 
de cabeça erguida.”Mestre Nilton 
respondia ao amigo e admirador, bo-
tafoguense como ele: Armando, fu-
tebol é pra se jogar de pé e não deita-

do. O futebol lhe deu fama, mas não 
riqueza. Os cartolas exploravam seu 
amor pelo time que jogava, até de 
graça. Ganhou sufi ciente para viver 
modestamente com a família, sem 
ostentação, conforme a maioria dos 
jogadores do seu tempo.

Possuía um pequeno sítio per-
to do mar, que os amigos batizaram 
de Refúgio da Enciclopédia, apeli-
do dado pelos admiradores.  Assi-
nava contratos em branco. Quando 
um jovem jogador fazia uma pedi-
da um pouco alta, o dirigente esper-
to mostrava sua renovação: “Olhe 
aqui, garoto, o Nilton Santos assi-
nou pela metade”. Afi rmou, tem-
pos depois, que se arrependeu por 
ter prejudicado muitos companhei-

ros em começo de carreira, indireta-
mente. Fui usado por cartolas sem 
escrúpulos.”

Hábil, clássico, diblador, chutava 
com os dois pés, com a mesma in-
tensidade. Foi um dos primeiros la-
terais do mundo a se ariscar no ata-
que, quando isso era terminante-
mente proibido. Fez o primeiro gol 
do Brasil contra a Áustria, em 1958, 
disparando pela esquerda após ta-
belar com Mazola, para desespero 
do técnico Feola, aos berros: “Volta 
Nilton, volta”. Pôs a bola no fundo 
das redes adversárias, com um leve 
toque de pé direito. Coisa de craque. 
Retornou ainda em tempo de ouvir 
do treinador, agradecido e aliviado: 
“Boa, Nilton, boa”.

No jogo contra a Espanha, de 
Puskas e Di Stefano, usou da malí-
cia para encobrir o pênalti feito em 
Gento (pronuncia-se se Rento), o 
veloz ponteiro da fúria, como era 
chamada a seleção espanhola, que 
vencia o jogo por um a zero. Deu 
um passo à frente e ergueu os bra-
ços. Confessou a falta, mas alterou 
o local da cobrança. Naquela altura, 
com dois a zero, o jogo estaria liqui-
dado. O Brasil ressentia-se da pre-
sença de Pelé, contundido. Amaril-
do entrou  em seu lugar lugar. Nil-
ton observou o nervosismo do com-

panheiro. Antes de o jogo começar, 
aproximou-se dele e afi rmou: Es-
quece o Pelé. Você jamais será igual 
a ele. Jogue como se estivesse atuan-
do pelo Botafogo, que vai dá tudo 
certo”. Amarildo fez os dois gols do 
Brasil.

Repetia sempre sentir inveja dos 
laterais de hoje pela liberdade em 
avançar e fazer gols. No meu tempo 
se levasse um gol pelas costas certa-
mente seria enforcado no vestiário, 
queixava-se.  Ainda naquela Copa 
presenteou Pelé com o passe para 
quarto gol do Brasil na fi nal contra 

a Suécia, que muita gente pensava 
sido feito por Zagalo. Pelé recebeu 
o lançamento, matou no peito, deu 
um lençol no zagueiro e fez o gol.

 Um homem sem vaidades. 
Quando o técnico Vicente Feola 
lhe ofereceu a responsabilidade de 
ser o capitão da equipe, recusou. 
Por que o senhor não dá ao Belini? 
Ele tem postura de galã e gosta dis-
so. Eu, não. ” Poderia ter erguido a 
taça Jules Rimet em 1958. Seria o co-
roamento da terceira Copa, aos 33 
anos. Atitude que poucos teriam re-
jeitado. Cultivava a humildade, mar-
ca registrada. Foi um dos que con-
venceram Feola a escalar Garrincha 

no lugar de Joel, titular nos dois pri-
meiros jogos do Brasil, juntamente 
com Didi, Zagalo, Belini e o médico 
da seleção, Hilton Gosling.

 Para Nilton Santos, a taça era a 
bola, simplesmente, a bola, O resto 
era secundário. Os dois viveram um 
casamento duradouro e foram fe-
lizes para sempre. A bola o procu-
rava farejando o gramado, até en-
contrá-lo. Caia dengosamente aos 
seus pés, oferecendo-se. Sabia que 
seria tratada com carinho e afeto. 
Um caso de amor à primeira vista. 
Ele e a bola se mereciam. Por isso, 
curtiram uma longa paixão que só o 
tempo separou. 

Nilton Santos, último 
romântico do futebol 

BICAMPEONATO GRAÇAS À MALANDRAGEM

Naquele ambiente agitado de homens apressados 
entrando e saindo do gabinete do governador Aluízio 
Alves, no Palácio Potengi, idos de 1960, um secretário 
(Interior e Justiça) chamou a atenção do jovem repór-
ter da Tribuna do Norte pautado para cobrir alguns 
eventos. Elegante, calmo, cabelos brilhantinados, ges-
tos comedidos, sem alterar a voz e de passos caden-
ciados. Perguntei a um funcionário quem era aque-
le senhor. “É o doutor Ticiano Duarte”, respondeu-
-me. Foi assim que o conheci e lá se vão mais de 60 
anos. Construímos amizade sólida. Eu o trato por Tí-
cio, como o chamava o saudoso amigo Mozart Roma-
no, seu companheiro de geração. 

Décadas depois, o escolhi para fazer o discur-
so de saudação ao meu ingresso na Academia Nor-
te-Rio-Grandense de Letras, no dia 27 de novembro 
passado, em sessão presidida por Diógenes da Cunha 
Lima. Falou com entusiasmo sobre a vida do amigo 
empossado naquela noite de emoções telúricas. Sau-
dação que jamais esquecerei pela oportunidade do 
discurso objetivo, com a marca cativante de sua ora-
tória, numa sintonia perfeita de palavras e gestos. Te-
nho o imenso prazer de tê-lo na relação dos meus se-
letos amigos.

Ticiano é um causeur insuperável a uma mesa de 
bar ou em qualquer outro ambiente.  Já chegou à casa 
dos 80 anos em paz com a vida. Tem memória excep-
cional e conhece profundamente a política do Rio 
Grande do Norte dos últimos 70 anos. Tais fatos são 
retratados com absoluta fi delidade em seus livros. Di-
vide com nosso amigo comum Manoel de Brito esse 
privilégio que Deus concede a poucos felizardos. Mui-
to obrigado, velho amigo Tício, poderoso irmão, por 
sua generosa saudação.

ACADEMIA, POSSE 
E TICIANO
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Editor 

Viktor Vidal

DECISÃO DO PT 
FICA PARA SEGUNDA
/ ADIADO /  ANTES DE CHEGAR À ÚLTIMA INSTÂNCIA, DEFINIÇÃO SOBRE ELEIÇÃO 
NO RN PASSARÁ PELA CÂMARA DE RECURSOS DO DIRETÓRIO NACIONAL

 ▶ Rui Falcão, presidente nacional do PT, dará palavra fi nal sobre impasse no RN

MARCELLO CASAL JR. / ABr

A DEFINIÇÃO SE o vereador de São 
Gonçalo do Amarante, Eraldo 
Paiva, vai mesmo fi car a frente 
do Partido dos Trabalhadores 
(PT) no Rio Grande do Norte, 
só será defi nida na próxima 
segunda-feira, em São Paulo, 
pela Câmara de Recursos do 
Processo de Eleição Direta 
(PED), que deve favorecer 
a vitória de Paiva, visto que 
a maioria dos membros da 
Câmara é ligada ao deputado 
estadual Fernando Mineiro.

Mineiro é o nome de maior 
peso do partido no estado entre 
os apoiadores da candidatura 
de Olavo, em oposição à 
deputada federal Fátima 
Bezerra, que apoiou o candidato 
Olavo Atayde, até o momento, 
derrotado no PED.

O parecer fi nal seria 
defi nido ontem em Brasília 
pela Executiva Nacional do 
partido, mas isso não aconteceu 
porque a Executiva entendeu 
que antes de chegarem à sua 
instância, os recursos deveriam 
ter passado pela Câmara e, por 
isso, toda autonomia foi dada 
aos membros da Câmara de 
Recursos do Diretório Nacional.

Ela é composta por 7 
membros indicados por 
diversas chapas que disputaram 
o comando nacional do PT. 
Quatro destes têm uma 
proximidade maior com o grupo 
de Fernando Mineiro, fato que, 
em tese, proporciona certa 
vantagem a Eraldo Paiva.

De acordo com Gilderlei 
Soares, que foi derrotado na 
disputa municipal do diretório 
em Natal, na Câmara de 
Recursos são necessários cinco 
votos para se vencer uma 
causa. “Se houver 5 favoráveis 
é defi nitivo e não cabe recurso, 
mas se fi car 4 a 3 ainda cabe 
recurso no Diretório Nacional. 
Tem quatro membros que são 
ligados ao grupo de Mineiro, 
mas vamos esperar que seja 
uma decisão coerente”, diz.

Gilderlei estava em Brasília 
ontem, assim como Olavo 
Atayde, Heraldo Paiva, Fátima 
Bezerra e Fernando Mineiro. O 
atual presidente, Heraldo Paiva, 
diz que não planeja nenhuma 
reação, caso a decisão do 
diretório nacional seja em seu 
desfavor.

Olavo, que busca reverter 
a derrota, diz que não acredita 
que haverá vício na decisão. “São 
companheiros experientes e 
não acredito que alguém tenha 
maioria na Câmara. Nosso grupo 
mantém o mesmo entendimento 
de não recorrer mais, seja qual for 
a decisão”, disse.

Ele chegou a comemorar sua 
vitória após o pleito que ocorreu 
no último dia 10 de novembro, 
mas a Executiva Nacional do 
partido ofi cializou o nome de 
Heraldo Paiva como reeleito 
para comandar o partido no Rio 
Grande do Norte.

Frustrado com a mudança 
ofi cial, Olavo entrou com 
recursos na Executiva Nacional 
que agora remeteu o processo 
para a Câmara de Recursos. O 
mesmo ocorreu com as eleições 
no estado do Maranhão que 
também aguarda resultado 
dos recursos pela Câmara na 
próxima segunda-feira.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,389

TURISMO  2,440
-0,26%

50.215,79
3,251 0,57%10%

UM ANO DE “arrumação da casa”, 
com mais dois anos destinados 
às conquistas de recursos. É che-
gada a hora de executar. Em resu-
mo, esta é a avaliação que a go-
vernadora Rosalba Ciarlini faz do 
seu trabalho à frente do executivo 
estadual, especialmente na área 
econômica.

O processo de arrumação da 
casa do ponto de vista fi nanceiro, 
na visão da governadora, fez a ad-
ministração alcançar um alto pa-
tamar na quantidade de investi-
mentos angariados. Entre recur-
sos públicos e privados, o esta-
do receberá até meados de 2015 
aproximadamente R$ 20 bilhões.

De todos os investimentos 
a “menina dos olhos” de Rosal-
ba Ciarlini é o programa RN Sus-
tentável, fi nanciado pelo Banco 
Mundial.

Junto com o Mais RN, or-
questrado pela Federação das In-
dústrias do Rio Grande do Nor-
te (Fiern), o programa preten-
de construir um novo panorama 
para o desenvolvimento do esta-
do. “Vamos criar um planejamen-
to a ser executado nos próximos 
20 anos. Este vai ser o meu princi-
pal legado”, disse a governadora, 
em entrevista concedida na resi-
dência ofi cial no início da manhã 
de ontem.

Apenas o RN Sustentável dará 
um aporte de 540 milhões de dó-
lares ao estado – equivalentes 
aproximadamente a R$ 1,2 bi-
lhão –, sendo o terceiro maior in-
vestimento previsto para o esta-
do nos próximos anos. Com obje-
tivo de atingir todos os 167 mu-
nicípios, o programa é destinado 
ao desenvolvimento de proje-
tos e investimentos em obras de 
infraestrutura.

Dentre as construções previs-
tas, a governadora destaca uma 
nova estrada que surgirá na cos-
ta potiguar. O projeto já tem até 
nome. Será a Via Litorânea. “Hoje 
se pode ir até Touros pela BR 101. 
A ideia é construir uma pista para 
seguir até o Ceará pelo nosso lito-
ral, passando por todas as praias 
da região”, explicou ela. 

Como as ações do RN Susten-
tável necessitam de uma série de 
documentações e termos de re-
ferência, a construção da Via Li-
torânea ainda não tem data cer-
ta para ser iniciada. “O que temos 
programado é que a licitação de-
verá ser feita no ano que vem”, 
completou Rosalba.

EXPANSÃO 
Através do planejamento a 

ser criado pelo Mais RN e os in-
vestimentos dos US$ 540 mi-
lhões do fi nanciamento do Ban-

co Mundial, a administração es-
tadual pretende passar a incenti-
var uma das “forças escondidas” 
da economia potiguar.

Com 56% dos empregos ge-
rados através de microempresas, 
o Rio Grande do Norte se colo-
ca em uma condição que neces-
sita de investimentos regionali-
zados, livrando-se da dependên-
cia da extração de petróleo com a 
criação de alternativas para gerar 
rendimentos ao estado.

“Temos 50 anos para que o 
petróleo seja uma grande ativi-
dade econômica. Há uma gran-
de reserva marítima de águas ra-
sas próxima a Areia Branca com 
um potencial grande. Os poços 
de terra estão maduros. E foi a 
indústria de petróleo que incen-
tivou as microempresas. Temos 
muito a crescer nesta área, que é 
uma característica do Rio Grande 
do Norte. Precisamos saber am-

pliar estas novas fronteiras”, dis-
se Rosalba.

Dentre as novas fronteiras, a 
chefe do executivo destacou a di-
versifi cação da fruticultura, a mi-
neração e a área têxtil. “Temos 
que criar polos de desenvolvi-
mentos baseados nestes setores, 
dependendo da área”, completou 
ela.

Um dos polos já inaugura-
dos é o Pró-Sertão, programa de 
incentivo à abertura de peque-
nas fábricas têxteis ( facções) no 
RN, lançado este ano para suprir 
o programa de expansão do Gru-
po Guararapes. O Seridó foi a pri-
meira região contemplada. “Já se 
tem 13 facções funcionando e ou-
tras 16 prontas para começar a 
trabalhar entre janeiro e feverei-
ro. Nas que estão trabalhando já 
são gerados 480 empregos diretos 
e outros 800 indiretos”, destacou 
a governadora.

LEGADO NA

/ RN /  GOVERNADORA CONSIDERA QUE, DEPOIS DE ARRUMAR A CASA E GARANTIR 
RECURSOS PARA O ESTADO, 2014 SERÁ DESTINADO À EXECUÇÃO DE OBRAS; 
SEGUNDO ROSALBA CIARLINI REELEIÇÃO SERÁ CONSEQUÊNCIA DO TRABALHO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DO AEROPORTO, O 
PROJETO DE UM NOVO PORTO

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini se orgulha de ter equilibrado as contas do Estado

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

A abertura de novas ou a re-
novação das portas de entrada do 
Rio Grande do Norte também fo-
ram listadas por Rosalba Ciarlini 
durante a entrevista como essen-
ciais para o crescimento do estado 
nos próximos anos.

Uma grande aposta da própria 
governadora é a aviação regional – 
mesmo com as difi culdades para 
implementá-la. “O aeroporto de 
Caicó está pronto, mas temos as 
difi culdades burocráticas. Gasta-
mos quase de R$ 1,8 milhão para 
adequar pista, torre e resolver ou-
tros problemas. O Cindacta (Cen-
tro Integrado de Defesa Aérea e 
Controle de Tráfego Aéreo) já li-
berou e na próxima semana vou 
à Anac (Agência Nacional de Avia-
ção Civil), em Brasília. Esse aero-
porto será vital para o Seridó, com 
a abertura do distrito industrial 
em Caicó e a indústria de minera-
ção. Já encontrei empresários que 
pedem a abertura dele”, destacou.

Ao falar do aeroporto interna-
cional de São Gonçalo do Amaran-
te, previsto para inaugurar no ano 
que vem, Rosalba Ciarlini desta-
ca que muitos “torceram contra” 
a obra. “É incrível como algumas 
pessoas torceram para que dê er-
rado. Ainda disseram que seria um 
‘aeroporto-ilha’, sem acessos. Mas 

foi a nossa gestão que fez o projeto 
e conseguiu os recursos para cons-
truir uma nova pista de acesso, já 
que antes só tinha uma”, pontuou.

Do ar para o além-mar, a gover-
nadora é defensora da construção 
de um novo porto no Rio Grande 
do Norte, já que não se tem como 
ampliar o de Natal além do berço 

4, que já foi licitado. Mesmo a obra 
do terminal pesqueiro passa por 
problemas, já que foi feita sem um 
único acesso. “Aquela obra foi um 
erro. Teve que se fazer uma saída 
provisória por um terreno da rede 
ferroviária”, reclamou.

O novo porto potiguar defen-
dido pela governadora fi caria na 
região entre as cidades de Macau e 
Porto do Mangue. “Os estudos es-
tão prontos. Esse é o local que tem 
o calado (profundidade de águas) 
sufi ciente para receber grandes 
embarcações”, disse ela. 

A expectativa do governo é 
de que o projeto possa ser inclu-
ído nos próximos leilões a serem 
feitos pelo Governo Federal, atra-
vés do modelo de Parceria Público 
Privada (PPP). “O novo porto ser-
viria para as exportações de todo 
o minério do Seridó e das frutas 
da região Oeste. Para fi car apenas 
em dois exemplos”, completou a 
governadora.

 ▶ Aeroporto de São Gonçalo do Amarante tem obras adiantadas

DEMIS ROUSSOS

ECONOMIA
CANDIDATURA 
À REELEIÇÃO 
DEPENDE DO 
TRABALHO

Antes de pensar nas 
eleições de outubro do ano 
que vem, Rosalba Ciarlini diz 
que quer deixar tudo em dia. 
Independente de quem sente 
na cadeira a partir do dia 1º de 
janeiro de 2015. “Minha marca 
é o ajuste nas contas. Pode 
procurar em qualquer lugar do 
Rio Grande do Norte que não há 
dívidas no meu nome”, disse.

Durante a entrevista a 
governadora evitou tocar no 
assunto “eleições”. Questionada 
se irá entrar na disputa de 
outubro do ano que vem, ela 
disse que o ano de 2014 será 
destinado ao trabalho. “O 
que eu quero é trabalhar. Sou 
apaixonada por esse estado e 
pelas causas dele. Sei que estou 
sofrendo desgaste. As pesquisas 
mostram isso. Mas eu não 
tenho esse desejo político, nem 
sei como entrei na política?”, 
despistou a governadora.

Ela também não quis 
comentar se considera as obras 
que vai entregar em 2014 – 
Arena das Dunas, Aeroporto de 
São Gonçalo, reforma do Porto 
de Natal, adutoras e estradas – 
capital político suficiente para 
tentar novamente ter sucesso 
nas urnas. “Isso será só o fruto do 
meu trabalho”, limitou-se a dizer. 

INVESTIMENTOS 
PREVISTOS NO RN:

 ▶ RN Sustentável: US$ 540 
milhões (R$ 1,2 bilhão)

 ▶ Pró-Transporte: R$ 88,2 milhões
 ▶ Sanear RN: R$ 1,4 bilhão
 ▶ Estradas (construção e 

restauração): R$ 242,6 milhões
 ▶ 53 ginásios poliesportivos em 

escolas estaduais de 23 municípios 
(parceria com o Ministério da 
Educação): R$ 22 milhões

 ▶ Reforma de 12 hospitais 
estaduais: R$ 17,1 milhões

 ▶ 3,1 mil cisternas: R$ 4,7 milhões 
(R$ 1,5 milhão de contrapartida do 
Governo do Estado)

 ▶ 700 quilômetros de adutoras: R$ 
215,8 milhões

 ▶ Compra Direta (programa 
de aquisição de produtos de 
agricultores familiares): R$ 21,6 
milhões (2014)

 ▶ Energia eólica: R$ 12 bilhões 
(até 2016)

 ▶ Mineração: R$ 2,5 bilhões
 ▶ Fábrica de suco do 

Assentamento Eldorado do Carajás 
II (antiga Fazenda Maísa): R$ 30 
milhões

 ▶ Arena das Dunas: R$ 400 milhões
 ▶ Barragem de Oiticica: R$ 311 

milhões
 ▶ Reestruturação do porto de 

Natal: R$ 50 milhões

VAMOS CRIAR UM 
PLANEJAMENTO A 
SER EXECUTADO 
NOS PRÓXIMOS 20 
ANOS. ESTE VAI SER 
O MEU PRINCIPAL 
LEGADO”

Rosalba Ciarlini
Governadora do RN
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CERCA DE 200 agentes da Polícia Fe-
deral do Rio Grande do Norte parti-
ciparam da “Operação Forró”, ação 
realizada ontem para coibir a práti-
ca de jogo ilegal, além de investigar 
os crimes de corrupção, formação 
de quadrilha, lavagem de dinheiro 
e contrabando. Segundo informa-
ções da Polícia Federal, ao todo es-
tão sendo cumpridos 88 mandados 
de prisão em Pernambuco, no Rio 
de Janeiro e no Rio Grande do Norte. 

Durante o procedimento no 
estado, foram expedidos 51 man-
dados de busca e apreensão, que 
resultaram na apreensão de R$ 
100 mil em espécie, 168 máquinas 
caça-níqueis, oito armas e sete ve-
ículos de luxo, além de objetos e 
documentos que comprovam a 
prática ilícita. 

Também foram ordenadas 22 
prisões imediatas só noRio Gran-
de do Norte, das quais 16 já foram 
cumpridas. Dentre as pessoas de-
tidas na manhã de ontem estão 
quatro policiais militares e um po-
licial civil, acusados de recebimen-
to de propina e colaboração com o 
esquema criminoso. A PF não di-
vulgou os nomes dos detidos. 

Segundo informações divulga-
das durante coletiva de imprensa 
concedida pelo superintendente 
em exercício da Polícia Federal no 
RN, delegado Joel Moreira Ciccot-
ti, foi comprovado que “os policiais 
infratores facilitavam a ação des-
sas empresas de jogo, fazendo vis-
ta grossa e até mesmo trabalhan-
do como seguranças particulares 
dos estabelecimentos”, afi rmou.

Ciccotti detalhou que as inves-
tigações foram iniciadas há apro-
ximadamente um ano e três me-
ses e apuravam irregularidades 
em duas empresas distintas, mas, 
no decorrer do processo, uma de-
las acabou por substituir a outra. 
A “Paratodos”, operadora de jogo 
do bicho, é a principal responsável 
pelos crimes desvendados pela PF 
em terras potiguares. As ativida-
des clandestinas da companhia se 
ramifi cavam, inclusive, por outros 
estados. O delegado revelou que 
também foram expedidos manda-
dos de prisão nos estados do Rio 
de Janeiro e de Pernambuco.

Para garantir o sucesso e uma 
maior segurança no desenvolvi-
mento da operação – pontuou o 
superintendente interino – foi ne-
cessário o apoio do Batalhão de 
Operações Especiais da Polícia 
Militar (Bope/RN) e da Secretaria 
de Estado da Segurança Pública e 
da Defesa Social (Sesed). 

“Graças à ajuda que nos foi 
dada pelo Bope e pela Secretaria de 
Segurança, a ação teve êxito e ne-
nhum contratempo foi registrado. 
Não houve qualquer resistência às 
ordens de prisão. O que resta, ago-
ra, é cumprir o resto dos mandados, 
referentes aos acusados que não se 
encontravam nos locais em que in-
vestigamos”, disse o policial federal.

Questionado sobre o montan-
te de dinheiro movimentado nas 
atividades da “Paratodos”, o repre-
sentante da instituição esclareceu 
que esses dados ainda estão sen-
do levantados pelas equipes técni-
cas da PF, mas que – sabe-se – são 
quantias assombrosas. 

Ainda de acordo com as infor-
mações ofi ciais, o órgão federal 
tem ciência de que existem outras 

organizações criminosas atuando 
no ramo dos jogos ilegais, por isso 
a vigília é constante. “Apesar de o 
jogo do bicho, por exemplo, con-
fi gurar apenas uma contravenção 
penal, que tem penas mais bran-
das, de acordo com o Código Pe-
nal Brasileiro, ele nunca surge so-
zinho. Acompanhado da popular 
contravenção, sempre são regis-
trados crimes como os de lavagem 
de dinheiro e corrupção”, explicou 
Joel Moreira Ciccotti.  

Além dos 22 pedidos de prisão, 
a Justiça Estadual também expediu 
15 mandados de condução coerci-
tiva – quando existe, para o acusa-
do, a obrigatoriedade de seguir sob 
escolta policial para prestar esclare-
cimentos. Dessas intimações, duas 
foram para policiais militares.  

Quanto ao sugestivo nome 
dado à operação, o delegado co-
mentou, entre risos, que foi feito 
um jogo de palavras entre expres-
são inglesa que teria originado o 
termo forró, “for all” – traduzin-
do do idioma bretão, “para todos”, 
principal empresa investigada pela 
Polícia Federal.

O comandante da PM do 
Rio Grande do Norte, coronel 
Francisco Canindé de Araújo, disse 
que ainda não sabe quem são 
os policiais militares envolvidos 
no esquema, mas adiantou que 
cada um responderá a um tipo de 

processo. 
“É preciso saber quem são 

esses homens, o tempo de serviço 
prestado por cada um ao Estado 
e em que setor trabalhou, em qual 
região. Vai depender da situação 
dos próprios policiais”, disse

 ▶ Coronel Francisco Canindé de Araújo, comandante da PM do RN

 ▶ Flagrantes da Operação Forró, realizada pela PF com apoio do Bope

COMANDO VAI PUNIR 
POLICIAIS ENVOLVIDOS

SEGUNDA 
GRANDE 
APREENSÃO 
EM MENOS 
DE UM MÊS

Há pouco mais de 20 dias, 
a Polícia Federal do Rio Grande 
do Norte já havia apreendido 
91 máquinas caça-níqueis na 
capital potiguar, durante a 
operação que fi cou conhecida 
como “Natal Feliz”. A ação de 
novembro, porém, contou  
com efetivo substancialmente 
menor, cerca de 20 homens.

Na ocasião, denúncias 
anônimas levaram a 
corporação a fechar três 
estabelecimentos que 
desenvolviam as atividades 
ilícitas nos bairros de Capim 
Macio e Ponta Negra, na 
Zona Sul de Natal, sendo que 
dois deles estavam em pleno 
funcionamento quando os 
agentes fi zeram o fl agrante.

Assim como na “Operação 
Forró”, os equipamentos 
apreendidos também eram 
montados com componentes 
eletrônicos contrabandeados 
e foram encaminhados para a 
Receita Federal.

O FORRÓ DA PF
/ OPERAÇÃO /  POLÍCIA FEDERAL CUMPRE 88 MANDADOS CONTRA ENVOLVIDOS EM JOGO DO BICHO NO RIO GRANDE DO 
NORTE, PERNAMBUCO E RIO DE JANEIRO; ENTRE OS DETIDOS ESTÃO QUATRO POLICIAIS MILITARES E UM POLICIAL CIVIL

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ O jogo do bicho confi gura contravenção penal e geralmente está associado a crimes como os de lavagem de dinheiro 

OS POLICIAIS INFRATORES FACILITAVAM A AÇÃO 
DESSAS EMPRESAS DE JOGO, FAZENDO VISTA 
GROSSA E ATÉ MESMO TRABALHANDO COMO 

SEGURANÇAS PARTICULARES”

Joel Moreira Ciccotti,
Superintendente em exercício da Polícia Federal no RN

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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A ARENA 
DAS DUNAS 

CHEGOU

E S P E C I A L

4ª DA SÉRIE

DIA 31 DE maio de 2009. “Vai ser em 
ordem alfabética. Belo Horizonte, 
Brasília, Cuiabá, Curitiba, Fortale-
za, Manaus... Natal!”

Com um sotaque peculiar, o 
presidente da Federação Inter-
nacional de Futebol (Fifa) Jose-
ph Blatter anunciava que a capital 
do Rio Grande do Norte estava en-
tre as 12 cidades-sede da Copa do 
Mundo de 2014.

A fala de Blatter, diretamente 
de um hotel no país caribenho das 
Bahamas, foi transmitida para todo 
o país. Além das sete cidades já ci-
tadas, ele ainda confi rmou as pre-
senças de Rio de Janeiro, São Paulo, 
Salvador, Recife e Porto Alegre. 

As confi rmações foram feste-
jadas em todos os lugares. O pon-
to de Natal foi a praia de Ponta Ne-
gra, onde um telão estava monta-
do para a população acompanhar 
o momento ímpar para a capital.

Antes da declaração ofi cial mui-
to se especulava sobre as chances 
do Rio Grande do Norte dentro da 
Copa do Mundo de 2014. Outras 
três capitais do Nordeste – Fortale-
za, Recife e Salvador – já eram da-

das como certas. Análises chega-
vam a apontar que seria “imprová-
vel” uma quarta nordestina entrar 
no rol das escolhidas. 

No fi m das contas, foi o elo-
giado projeto da Arena das Dunas 
que fez Natal bater Florianópolis e 
Goiânia no “vestibular da Fifa”. 

A ideia de alterar por comple-
to a região do antigo estádio João 
Cláudio de Vasconcelos Machado, 
o Machadão, e o Centro Adminis-
trativo do Estado convenceu a co-
missão técnica da Fifa e do Comitê 
Organizador Local (COL). 

A beleza e inovação do pro-
jeto impressionavam até os pró-
prios natalenses, que não conce-
biam uma mudança tão radical na 
vista que estava ali, sem quase ne-
nhuma alteração desde o início da 
década de 1970.

A ideia de se fazer um bosque, 
um lago artifi cial, hotéis de alto 
padrão, prédios comerciais e no-
vos centros administrativos para o 
Governo do Estado e da Prefeitura 
do Natal é abandonada logo após 
a confi rmação.

Esquece-se tudo isso. O foco 
passa a ser construir a nova are-
na esportiva para receber o maior 
torneio de futebol do mundo.

Antes do início da busca por 
um parceiro empresarial, o proje-
to arquitetônico da Arena das Du-
nas chega a ganhar um prêmio 
nacional. 

No dia 2 de julho de 2009, o pro-
jeto nomeado de “Estádio das Du-
nas” recebeu duas premiações no 
6º Prêmio de Arquitetura Corpora-
tiva, em São Paulo. O primeiro foi 
o de melhor “Obra pública”, con-
correndo com outros 996 projetos. 
A coroação foi o prêmio “Master”, 
como melhor projeto inscrito. Wil-
ma de Faria recebeu os prêmios ao 
lado dos arquitetos Felipe Bezerra, 
Aníbal Coutinho e Antônio Paulo 
Cordeiro. Coutinho passaria a ser 
coordenador do projeto do novo 
estádio, função que repetiria tem-
pos depois na Arena Corinthians, 
em São Paulo.

A criação da arena foi feita em 
parceria entre três escritórios de ar-
quitetura: Populous, da Inglaterra; 
o carioca Coutinho, Diegues e Cor-
deiro Arquitetos; e o potiguar Felipe 
Bezerra Arquitetos. A coordenação 
do projeto básico foi feita pelo aus-
traliano Christopher Lee, responsá-
vel pelo projeto principal dos Jogos 
Olímpicos de Londres, em 2012, in-
cluindo o estádio olímpico inglês.

No início de abril de 
2010, o governo resolve 
se movimentar. E cria a 
Secretária Extraordinária 
para Assuntos da Copa 2014, 
com Fernando Fernandes 
ainda a frente dos trabalhos.

O primeiro passo – curto 
– enfi m é dado no dia 15 
de abril de 2010. A licitação 
para tomada de preços 
das obras de demolição da 
creche da entrada do Centro 
Administrativo.

Os atrasos começam a 
apertar a corda no pescoço 
de Natal. Os ministros Paulo 
Bernardo (Planejamento) 
e Orlando Silva (Esporte) 
declaram que as sedes da 
Copa 2014 podem diminuir 
e a capital potiguar estaria 
seriamente ameaçada. O 
gato tinha subido no telhado.

Até então a organização 
ainda não tinha defi nido 
sequer como passaria a 
“tutela” do Machadão do 
município para o estado.

Maio é o mês que se 
defi ne os moldes da PPP e 
abre-se a consulta pública 
do edital e do contrato para 
a construção da Arena 
das Dunas. O direito de 
exploração é fechado em 30 
anos. Ao mesmo tempo, a 
Fifa marca uma visita a Natal 
para o dia 18.

A visita seria um 
complicador para a situação 
do dia 4 de maio. Nenhuma 
empresa apareceu para a 
primeira licitação, que seria 
voltada para a derrubada 
da creche e da entrada do 
Centro Administrativo. 

A solução foi 
contratar a IM Comércio 
e Terraplanagem, com 
dispensa de licitação. A 
empresa derruba a creche 
para apresentar a “primeira 
obra” aos técnicos da Fifa.

O próximo desafi o 
é conseguir começar a 
construir a arena, já com as 
benesses de um novo prazo 
e ainda em torno de boatos 
sobre a garantia de que o 
RN receberia as seleções em 
2014.

O DIA QUE NATAL GRITOU:

/ RETROSPECTIVA /  HÁ QUATRO ANOS E MEIO, A FIFA ANUNCIAVA OFICIALMENTE A CAPITAL POTIGUAR COMO UMA 
DAS 12 CIDADES-SEDE DO MUNDIAL DE 2014. ERA O PONTAPÉ INICIAL PARA A LICITAÇÃO E INÍCIO DAS OBRAS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

Passada a fase de comemora-
ções, o próximo passo era come-
çar a fase burocrática. O governo 
precisaria lançar a licitação para 
conseguir uma empresa – ou vá-
rias – para bancar o projeto atra-
vés da esperada Parceria Público 
Privada (PPP).

Inicialmente, para lançar uma 
licitação seria preciso ter um pro-
jeto executivo, com todas as es-
pecifi cações necessárias para a 
construção da Arena das Dunas. 
O trabalho fi cou a cargo da em-
presa paulista Stadia Projetos En-
genharia e Consultoria. Ao mes-
mo tempo era necessário desen-
volver o modelo de PPP a ser usa-
do na licitação.

No início de junho de 2009 a 
administração estadual anuncia-
va que iria fazer uma licitação em 
consórcio com a Prefeitura de Na-
tal. No mesmo período, o projeto 
Arena das Dunas voltou a receber 
elogios dos representantes da Fifa. 
Carlos de La Corte, engenheiro de 
estádios da entidade, disse que a 

aprovação da arena foi baseada 
exclusivamente nos critérios téc-
nicos do projeto.

Ao mesmo tempo a Fifa esti-
pulava para o dia 31 de agosto o 
lançamento dos processos públi-
cos para a construção dos está-
dios, junto com as aprovações das 
licenças de uso de terrenos e as 
ambientais.

Ainda em novembro de 2009 o 
comitê gestor do projeto da Copa 
lançava a convocação para as em-
presas que desejassem começar o 
processo de estudos para a mode-
lagem da PPP e a concessão para 
a construção da Arena das Dunas.

A abertura dos editais cria uma 
via crucis para o governo, que pas-
sa a ter complicações com o fecha-
mento da parceria com uma enti-
dade privada.

Inicialmente, sete empresas – 
duas potiguares e cinco paulistas 
– demonstram interesse no proje-
to. Por conta de problemas com os 
projetos apresentados, o prazo do 
edital é estendido até dezembro.

A expectativa, até então, era de 
que o contrato de construção fos-
se assinado ainda em fevereiro de 
2010, já que o limite dado pela Fifa 
para o início das obras era março 
daquele ano.

Então coordenador da Copa 
2014 em Natal, Fernando Fernan-

des disse, em entrevista concedida 
ao NOVO JORNAL na época, que 
o estádio Machadão iria ao chão 
no último trimestre de 2010. Antes 
dele iriam ao chão a creche Kátia 
Garcia, o ginásio Humberto Nesi 
“Machadinho” e o portão de entra-
da do Centro Administrativo.

Passadas algumas semanas, 
com a prorrogação do edital o ce-
nário de interesse muda. O gover-
no diz que contava com nove pro-
postas: três potiguares (Coenge, 
Espacial Empreendimentos Imo-
biliários, e A. Gaspar) e outras seis 
nacionais (Queiroz Galvão, Ser-
veng-Civilsan, Odebrecht, Cons-
trucap, consórcio Encalso-Kallas 
e a OAS). A primeira licitação fi ca 
marcada para março de 2010.

Os dias seguem e licitação é re-
marcada para abril, com as obras 
sendo iniciadas apenas em junho. 
A pressão já chegava a Natal, com 
a Fifa e o COL cobrando o início 
das obras físicas para maio, quan-
do o processo licitatório sequer te-
ria acabado.

Chega março e o governo con-
ta com três estudos de viabilidade 
econômica e jurídica nas mãos, en-
tregues pelas construtoras A. Gas-
par, OAS e Queiroz Galvão. O gover-
no passa a estudar uma mudança 
no modelo de parceria, unifi cando 
todos os projetos apresentados.

SECRETARIA 
DA COPA E 
LICITAÇÃO

DA COMEMORAÇÃO À AÇÃO

A COPA É NOSSA

 ▶ Fernando Fernandes, então coordenador da Copa: Machadão ao chão

 ▶ Ricardo Teixeira, Joseph Blatter e Jérôme Valcke apresentam cidades-sede

 ▶ Inclusão de Natal entre as sedes da Copa 2014 foi comemorada com festa na praia de Ponta Negra

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

DEMIS ROUSSOS

ALLEN CHAHAD / TERRA.
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INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
RURAL DO RN- EMATER

AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADA E 2ª CHAMADA DE
PREGAO PRESENCIAL Nº 015/2013

O Instituto de Assistência Técnica e Extensão Rural do Rio Grande do Norte - Emater-RN,
torna publico que o Pregão Presencial n° 015/2013, cujo objeto é a

, realizado no dia
02/12/2013 às 09:00h, foi e os interessados para a
ser realizada no dia no auditório da Emater-RN, situado no centro
administrativo do Estado, bloco V - Lagoa Nova - Natal/RN. O edital se encontra à
disposição dos interessados na internet através do site . Outras
informações serão prestadas pela CPL/EMATER, no endereço acima citado, no horário de
08:00h às 13:00 horas desegunda asexta-feiraouatravés do e-mail: .

Natal/RN, 04 de dezembro de 2013

Pregoeira

aquisição de 13000
anéis em concreto (pré-moldados) para construção de cacimbões

FRACASSADO, convoca 2ª Chamada
18/12/2013 às 10:00h,

,

Nadja Janaina da Costa Dantas

www.compras.rn.gov.br

cplemater@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

ONDE SE LÊ “

”
LEIA-SE: “

”

RETIFICAÇÃO

No AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 035/2013 - publicado no
NOVO JORNAL, sexta-feira, 29 de novembro de 2013, na página 2, : O
Pregoeiro da PMM comunica que realizará Pregão Presencial para contratação de empresa
para aquisição de fardamentos dos agentes comunitários de saúde e de endemias, lotados na
Secretaria Municipal de Saúde, assim como de fardamentos para os formandos do Programa
de Prevenção Contra as Drogas da Polícia Militar - PROERD, de responsabilidade da
Secretaria Municipal de Educação, ambas as secretarias do município de Macau/RN ,

O Pregoeiro da PMM comunica que realizará Pregão Presencial para
contratação de empresa para aquisição de fardamentos dos agentes comunitários de saúde e
de endemias, lotados na Secretaria Municipal de Saúde, do município de Macau/RN .

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS

tipo menor preço, sob-regime de
empreitada por preço unitário, por lotes Contratação de Pessoa Jurídica para
Prestação de Serviços de Engenharia Civil na Recuperação e/ou Ampliação de Sistemas
Simplificados deAbastecimento de Água em Comunidades Rurais do Estado do Rio Grande
do Norte, no âmbito do Programa Nacional de Universalização de Acesso e Uso da Água -
“Água Para Todos”

08 de janeiro de 2014, até às 10:00 (dez) horas

Ivan Galhardo Júnior -

RECURSOS HIDRÍCOS DO RIO GRANDE DO NORTE - SEMARH
AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 008/2013

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte -
SEMARH, órgão integrante da administração pública direta, inscrita no Cadastro Nacional da
Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda - CNPJ/MF n.º 01.066.896/0001-74, com sede à Rua
Dona Maria Câmara, 1884 - Capim Macio, Natal/RN, torna público que, realizará Licitação, na
modalidade de CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL, do

, objetivando a

. O recebimento dos envelopes de Habilitação e Proposta de Preços, dar-se-á
no dia , na Sala de Reuniões, na sede da
Secretaria, no endereço acima. A documentação completa do Edital poderá ser examinada e
adquirida, a qualquer interessado, mediante o pagamento da quantia de R$10,00 (dez reais), a
título de ressarcimento dos custos de elaboração do Edital e seus elementos, na sala da
CPL/SEMARH, no endereço acima, a partir desta publicação, no horário das 8:00h às 12:00h. Toda
e qualquer informações serão prestadas no endereço acima, ou através do Fone (84) 3232 - 2407,
Fax (84) 3232 - 2412. Outras informações estão disponíveis na INTERNET na página:

.
Natal/RN, 03 de dezembro de 2013

Presidente da CPL

www.semarh.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS

tipomenor preço,
sob-regime de empreitada por preço unitário Construção, Recuperação de Obras
Civis, Fornecimento e Instalação de Dessalinizadores em Comunidades Rurais no
Estado do RioGrande do Norte.

10 de janeiro de 2014, até às 10:00 (dez) horas

Ivan Galhardo Júnior -

RECURSOS HIDRÍCOS DO RIO GRANDE DO NORTE - SEMARH
AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 009/2013

ASecretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte -
SEMARH, órgão integrante da administração pública direta, inscrita no Cadastro Nacional da
Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda - CNPJ/MF n.º 01.066.896/0001-74, com sede à
Rua Dona Maria Câmara, 1884 - Capim Macio, Natal/RN, torna público que, realizará
Licitação, na modalidade de CONCORRÊNCIAPÚBLICANACIONAL, do

, para

O recebimento dos envelopes deHabilitação e Proposta de
Preços, dar-se-á no dia , na Sala de
Reuniões, na sede da Secretaria, no endereço acima. A documentação completa do Edital
poderá ser examinada e adquirida, a qualquer interessado, mediante o pagamento da quantia
de R$20,00 (vinte reais), a título de ressarcimento dos custos de elaboração do Edital e seus
elementos, na sala da CPL/SEMARH, no endereço acima, a partir desta publicação, no
horário das 8:00h às 12:00h. Toda e qualquer informações serão prestadas no endereço
acima, ou através do Fone (84) 3232 - 2407, Fax (84) 3232 - 2412. Outras informações estão
disponíveis na INTERNETnapágina: .

Natal/RN, 04 de dezembro de 2013
Presidente da CPL

www.semarh.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIAMUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

AVISO DE LICITAÇÃO
A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando as licitações na modalidade TOMADADE PREÇOS abaixo,
cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados.Os editais das referidas licitações encontram-se
fixadosnoQuadro deAviso daSEMOPI, assim comoà disposição dos interessadosno citado local.

Natal, 04 de dezembro de 2013
- Presidente da CPL/SEMOPFrancisco Pereira da Silva Júnior

PROCESSO TOMADA
DE PREÇO OBJETO DATA HORA

00000.060814/2013-38 019/2013-
SEMOPI

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA PARA SERVIÇOS DE
PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPIPEDO DE
TRECHOS, DAS RUAS GUARAÍ, NO
SANTARÉM, VICENTE DE PAULA, 2ª
TRAVESSA MARCÍLIO DIAS, TRAV ESSA
FELIPE DOS SANTOS NO CONJUNTO
IGAPÓ E O ESTACIONAMENTO DO CAMPO
DE FUTEBOL DE DIX SEPT ROSADO NA
CIDADE DO NATAL/RN

23/12/2013 09:h00 min

00000.060816/2013-27 020/2013-
SEMOPI

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA PARA SERVIÇOS DE
DRENAGEM E PAVIMENT AÇÃO ASFALTICA
DAS RUAS Drª RITA PEREIRA MACÊDO, Dr.
JOSÉ BEZERRA E EPITÁCIO ANDRADE,
BARRO VERMELHO NACIDADE DO
NATAL/RN

23/12/2013 11:h00 min

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

tipo menor preço global
CONTRATAÇÃO DE EMPRESAPARAEXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE

ENGENHARIA PARA CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DO MUSEU HISTÓRICO
DE TIBAU DO SUL 23/12/2013, às 9h

Janderson Araújo Nôga de Oliveira

REAVISO
TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2013

O Presidente da CPL do Município de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais, torna
público que está aberta licitação na modalidade Tomada de Preços, do ,
objetivando a

. A sessão pública dar-se-á no dia , na sede da Prefeitura
Municipal de Tibau do Sul/RN. O Edital estará à disposição dos interessados na sede do
Executivo Municipal no horário das 8h às 13h.

Tibau do Sul/RN, 04 de dezembro de 2013

Presidente da CPL

ALEGRIA NA 
ADVERSIDADE
/ MICARETA /  23ª EDIÇÃO DO CARNATAL COMEÇA HOJE NO PARQUE ARISTÓFANES 
FERNANDES, EM PARNAMIRIM; FESTA PERDEU A PIPOCA, MAS GANHOU PRAÇAS DE 
ALIMENTAÇÃO E ESPAÇO PARA SHOWS, ALÉM DO TRADICIONAL DESFILE DE BLOCOS

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

A MÚSICA QUE se ouve ao longe, 
da banda Chiclete com Banana, 
vem apenas de uma barraquinha 
de pizza na praça de alimentação 
do corredor da folia, mas repre-
senta o clima em que todo o Par-
que Aristófanes Fernandes, em 
Parnamirim, se encontra para re-
ceber a partir de hoje o 23º Car-
natal. Embora a estrutura física – 
diminuta se comparada às maio-
res edições do carnaval fora de 
época – esteja completa, o Cor-
po de Bombeiros continua na 
manhã de hoje as vistorias fi nais 
para a liberação do habite-se e da 
própria festa.

A equipe de reportagem do 
NOVO JORNAL visitou o novo 
corredor da folia e presenciou 
a realização dos retoques fi nais 
dos oito camarotes e das áre-
as temáticas da micareta. Com-
pletamente ornamentado, com 
bandeiras da Destaque e balões 

dos patrocinadores, o corredor 
da folia recebia a última mão de 
tinta, enquanto o carpete do ca-
marote principal era fi xado.

A Arena 51, espaço destinado 
à antiga pipoca, e a praça de ali-
mentação do circuito, localiza-
da no centro do corredor da fo-
lia, tiveram a montagem conclu-
ída, com as barraquinhas e res-
taurantes se organizando para o 
começo da folia. Ainda se via ho-
mens trabalhando na parte elé-
trica e no transporte de tapumes 
e mobílias.

Hoje, os portões serão abertos 
a partir das 18h, e, segundo Lela 
Costa, coordenadora de aveni-
da, um paredão de som será fi xa-
do na área de concentração para 
receber os foliões. Além disso, os 
shows na Arena 51 serão inicia-
dos às 19h e somente às 21h o trio 
do Bloco Grafi tão entrará na ave-
nida, seguido pelo Nana Banana.

Em três dias de evento, pas-
sarão pelo corredor da folia 11 
atrações musicais, cinco delas 

em cima do trio, e seis espalha-
das pelas áreas temáticas do cor-
redor da folia. Ivete Sangalo, que 
comandava tradicionalmente o 
sábado do Cerveja e Coco, virá 
na sexta feira para fazer uma 
participação especial no bloco, 
comandando por Durval Lelys, 
cantor da banda Asa de Águia. 
Cada bloco terá três horas e meia 
para completar os 2,2 km de ex-
tensão do corredor da folia.

A entrada no parque de ex-
posições se dará a partir de dois 
portões e será permitida apenas 
aos foliões que estiverem ves-
tindo os abadás e as camisas da 
Arena 51, medida que facilita-
rá o monitoramento dos foliões. 
“Serão duas grandes entradas no 
parque, uma para os foliões dos 
blocos e camarotes e outra para 
quem está vestido com as cami-
sas da Arena 51”, lembrou Gusta-
vo Carvalho, diretor da Destaque 
Promoções.

Esperando 15 mil pessoas por 
dia – além dos foliões dos blocos, 

que podem chegar a três mil cada 
–, a Destaque fi rmou acordo com 
cooperativas de taxi de Natal e 
de Parnamirim, disponibilizando 
500 veículos para levar e trazer os 
foliões que moram longe do par-
que de exposições. Também será 
disponibilizado estacionamento 
para aqueles que irão de carro.

MENORES
A entrada de menores na fes-

ta, de acordo com Ilná Rosado, 
juíza da Vara de Infância e Ado-
lescência de Parnamirim, está li-
mitada apenas aos adolescen-
tes de 12 a 16 anos acompanha-
dos de um responsável. No Ca-
marote Skol é permitida apenas 
a entrada de pessoas com mais 
de 14 anos. A Vara da Infância e 
da Juventude, inclusive, contará 
com equipes de assistência so-
cial nos três dias de evento. A Po-
lícia Civil também atuará na fes-
ta com uma delegacia de plantão 
no interior do Parque Aristófanes 
Fernandes.

O corredor da folia do 
vigésimo terceiro Carnatal 
terá 2,2 km de extensão e 
cada bloco terá direito a duas 
voltas. O percurso da festa 
começa na concentração, 
localizada nos fundos do 
parque. Os blocos passarão 
primeiramente pelos 
camarotes particulares e pelo 
Camarote Skol, um camarote 
temático com capacidade 
para três mil pessoas. 

Em seguida, os trios 
passarão em frente à Arena 
51, maior novidade desta 
edição, que substituirá 
a antiga arquibancada e 
pipoca, local de onde o folião 
podia até o ano passado 
acompanhar a passagem 
dos blocos sem pagar 
ingresso. A área foi instalada 
no gramado de exposições 
do parque, onde, além de 
acompanhar a passagem dos 
blocos, os foliões poderão 
assistir show com atrações 
nacionais.

Apesar do menor 
percurso, Gustavo Carvalho 
afi rma que a festa esse ano 
será mais segura. “Por ser em 
um espaço fechado, é mais 
fácil fazer a segurança do 
local”, disse, adicionando que 
será instalado um sistema de 
126 câmeras para garantir a 
segurança de todos os foliões.

Outras duas novidades 
são a Praça Skol e a Área 
de Convivência, ambos 
localizados perto da área 
de dispersão, para os foliões 
que estão nos blocos. Os 
dois locais terão praça de 
alimentação e banheiros.

Na terça feira passada (3), foi 
realizada uma vistoria para ave-
riguar se a Destaque estava se-
guindo o termo de ajustamen-
to de conduta fi rmado com o 
Ministério Público. Realizada 
em parceria com MP, Corpo de 
Bombeiros, Polícia Militar, Co-
sern e os próprios engenheiros 
da Destaque, a vistoria apon-
tou 17 pendências na estrutura 
do parque. 

Ontem, o Corpo de Bombei-
ros voltou ao parque de exposi-

ções para realizar uma nova vis-
toria das condições físicas do 
local. Segundo o tenente Edu-
ardo Santos, Chefe de Vistoria 
do Corpo de Bombeiros do esta-
do, as pendências continuaram, 
mas nada que possa comprome-
ter a realização da festa. 

“Existem alguns pontos que 
ainda estão em aberto, mas são 
apenas detalhes, como a locali-
zação de um hidrante ou a exis-
tência de uma luz de emergên-
cia”, disse o Tenente.

Dessa forma, Santos afi rmou 
que o Corpo de Bombeiros vol-
ta hoje para concluir as vistorias 
e, se as pendências forem acata-
das, será emitido o habite-se do 
local ainda pela manhã. O do-
cumento é uma medida exigi-
da pelo termo de ajustamento 
de conduta, que avalia a estru-
tura do parque em função das 
normas exigidas pela Prefeitura 
de Parnamirim. Sem ele o even-
to não poderia ser realizado.

De acordo com Rogério San-
tiago, secretário de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Urbano de 
Parnamirim (Semur), não haverá 
cadastramento de ambulantes na 
parte de fora do Parque Aristófa-
nes Fernandes. A atitude tomada 
pela Semur é para coibir o grande 
número de comerciantes que po-
dem obstruir as ruas e avenidas ao 

redor da festa.
“A pedido da Destaque e do 

próprio Ministério Público, as ruas 
ao redor do parque não poderão 
ser obstruídas, garantindo, assim, 
o livre fl uxo de carros e de ambu-
lâncias”, disse Rogério.

A Semur irá trabalhar com 
uma equipe de fi scalização nos 
três dias de evento para evitar a in-

vasão das ruas do entorno do par-
que pelos ambulantes e também 
para medir os níveis de poluição 
sonora emitidos durante a festa. 
Além disso, a Secretaria de Trân-
sito de Parnamirim trabalhará em 
conjunto com a Polícia Rodoviá-
ria Federal para garantir a via livre 
na BR-101, que passa em frente ao 
Parque Aristófanes Fernandes.

FESTA SEGUE 
MODELO ATRÁS 
DO TRIO

BOMBEIROS CONCLUEM 
VISTORIAS HOJE DE MANHÃ

AMBULANTES SERÃO PROIBIDOS 
NO ENTORNO DO PARQUE

A entrega dos abadás está sendo realizada na sede do 
América, localizada no bairro do Tirol. A entrega inicia-se 
às 9h e vai até às 18h. Veja o dia da retirada dos abadas 
de cada bloco:

 ▶ Nana Banana - 04 a 07 de dezembro
 ▶ Bicho - 06 e 07 de dezembro

 ▶ Caju - 05 e 06 de dezembro
 ▶ Camarote Skol - 04 a 07 de dezembro
 ▶ Coco Bambu - 05 a 07 de dezembro
 ▶ Arena 51 - 04 a 07 de dezembro
 ▶ Grafi tão - 04 e 05 de dezembro

Fonte: Destaque Promoções

ENTREGA DE ABADÁS

 ▶ Trio elétrico pronto para o desfi le, que para a coordenadora de avenida, Lela Costa, será tranquilo; juíza da Infância e Adolescência, Ilná Rosado, visitou parque

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Sadepaula

A cada bela impressão que causamos, 
conquistamos um inimigo. Para ser popular 
é indispensável ser medíocre”

Oscar Wilde (1854-1900), 
Escritor irlandês

FOTOS: D'LUCA / NJ

Giro do 
NOVO 
JORNAL pelo 
principais 
eventos de 
Natal.

Fotos
1. Ricardo Motta, Manuele de Lima e 

Idaisa  Fernandes
2. Graciema Carneiro e Cione Cruz
3. Publio José, Coronel Reis e Jacob 

Jácome
4. Ney Lopes Junior, Henrique Alves 

e Ney Lopes
5. Adriana Damasceno e Andrezya 

Gonçalves
6. Getúlio Rego e Salete Rego

?
VOCÊ SABIA
Que a Cooperativa Médica do Rio Grande do Norte - COOPMED, 
vai realizar a apresentação do “Plano Operacional de Cirurgias 
Eletivas”, hoje, às 19:30h, na sede da Associação Médica do Rio 
Grande do Norte? Que este projeto é utilizado desde 2008 pela 
Prefeitura de Belo Horizonte, visando acabar com as fi las dos 
procedimentos cirúrgicos eletivos, e será apresentado pela Dra. 
Maria do Socorro Lemos, coordenadora do Plano Operacional de 
Cirurgias Eletivas e gerente de internação e regulação da Secretaria 
Municipal de Saúde de Belo Horizonte?

Fábula 

Uma lagarta se apaixona por um 
girino, e resolvem se casar. No 
dia do casamento ela foi para o 
seu casulo e demora tanto para 
se arrumar que encontrou o 
girino já transformado em um 
sapo feio e gordo... Mas ela havia 
se transformado em uma linda 
borboleta. Ao ver aquele sapo 
feio e gordo, a borboleta disse: 
- Não caso com você nem a pau, 
seu sapo feio...! 
E bateu as suas asas indo 
rapidamente embora. O sapo 
fi cou arrasado olhando a 
borboleta sair voando, e com sua 
língua grande e certeira pegou-a 
em pleno voo e a comeu... 
  
Moral da história: se você está 
fi cando velho, gordo e feio, mas 
tem uma boa língua, sempre vai 
conseguir comer alguém!!!

 ▶ De passagem por Natal, Liz Rosa 

faz show hoje no Jobim Bossa 

e Jazz, acompanhada de Daniel 

Ribeiro e Juliano Ferreira

 ▶ Vanessa Botelho com Felipe Alves e Walter Monteiro comemorando aniversário

 ▶ Jean Valério, Frederico Lima, Jeanny Damas, Jozimar Jr e Lissa Solano 

comemorando o sucesso do Weyne’s Burger Star, em Lagoa Nova

Audiovisual
O IV Boom – Mostra de 
Audiovisual acontece hoje, às 19h, 
no Auditório do Laboratório de 
Comunicação. A mostra tem como 
objetivo exibir vídeos e peças 
radiofônicas dos alunos do curso 
de Comunicação Social da UFRN. 
No evento serão apresentadas as 
produções dos estudantes das 
disciplinas: Produção e Realização 
em Rádio e TV, Técnicas de 
Veiculação, Produção em TV e 
Iluminação e Cenografi a.

2014 com 
pé direito
O Aquaria Natal Hotel realiza 
mais uma vez o seu tradicional 
Réveillon. Com open bar, buff et 
completo de frios e quentes, 
buff et oriental, whisky 12 
anos, kids club e muito mais. A 
animação fi cará por conta da 
Orquestra Metamorfose, show 
pirotécnico e a vista mais linda da 
cidade, da praia de Ponta Negra e 
do Morro do Careca. Além disso, 
o hotel vai colocar uma garrafa de 
champanhe em cada mesa. 

Canários
O Coral da Petrobrás de Natal se apresenta hoje, às 17 horas, no atrium 
do Hospital do Coração. A apresentação faz parte do projeto “Cantando 
a Vida”, do Coral, que visa levar interação à cultura através da música, 
com apresentações em instituições como igrejas e hospitais, e dá início 
às comemorações natalinas do Hospital do Coração de Natal.

Encontro 
nacional 
Hoje e amanhã acontece em São 
Paulo o 2º Encontro Nacional da 
CNTU, que este ano traz como 
tema “Desafi os do sindicalismo 
de profi ssionais universitários no 
Brasil”. Representando o estado 
estarão no evento o presidente 
do Sindicato dos Odontologistas 
do Rio Grande Norte – SOERN, 
Ivan Tavares e o presidente da 
Federação Interestadual dos 
Odontologistas – FIO, o potiguar 
José Ferreira Campos. O Encontro 
será realizado no Auditório do 
Sindicato dos Engenheiros, no 
bairro Bela Vista.

Oportunidade
Todas as obras da Editora Jovens 
Escribas, além de publicações 
de outros autores como Laerte e 
Bernardo Carvalho, estão sendo 
vendidas a preços promocionais, 
com direito a pacotes de 
descontos progressivos: 

 ▶ 1 livro = R$ 30
 ▶ 2 livros diferentes = R$ 50
 ▶ 3 livros diferentes = R$ 60
 ▶ 4 livros diferentes = R$ 70
 ▶ 5 livros diferentes = R$ 75
 ▶ 6 livros diferentes = R$ 80
 ▶ 7 livros diferentes = R$ 85
 ▶ 8 livros diferentes = R$ 90
 ▶ 9 livros diferentes = R$ 95
 ▶ 10 livros diferentes = R$ 100

Mega Bazar 
Solidário
Com doação de produtos das 
Lojas Riachuelo, o Grupo de 
Apoio à Criança com Câncer 
realiza hoje e amanhã mais 
uma edição do Mega Bazar 
Solidário. São edredons, lençóis, 
tapetes, sapatos, biquínis, 
roupas e acessórios novos 
vendidos a preços populares. O 
objetivo do grupo é arrecadar 
fundos para promover a saúde 
e a melhoria da qualidade de 
vida de aproximadamente 300 
crianças e adolescentes com 
câncer assistidas pelo GACC-
RN. O bazar funciona das 9 às 
17h, na sede da instituição, que 
fi ca na Floriano Peixoto, nº 383, 
em Petrópolis. Informações pelo 
4006-6800.

A nova Estácio
As unidades da Estácio em Natal estão de cara nova. Além das fachadas 

padronizadas com as cores da marca da rede de ensino, elas também 
tiveram a nomenclatura unifi cada: as antigas Estácio FAL Zona Norte e 
FAL Romualdo passam a ser chamadas de Estácio Zona Norte e Estácio 

Romualdo. Já a FATERN, localizada na Roberto Freire, agora recebe o 
nome de Estácio Ponta Negra; e a Câmara Cascudo, no Alecrim, recebe 
o título de Estácio Alexandrino. A ideia, de acordo com o diretor-geral 

do Núcleo, Telmo Schmitz, é promover uma única identidade entre 
todas as unidades do grupo em Natal. 

 ▶ José Agripino e Anita Catalão Maia na 

plateia do show do rei no Teatro Riachuelo

 ▶ José Luiz Liberato 

e o presidente 

Alderi Alves, na 

confraternização do 

Sincor-RN no Versailles 

Cidade Jardim
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Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

Céu lindo, mar mais 
ainda. O verão está na 
hora. Mesmo para quem 
tem cumprir a rotina 
de urbana de trabalho 
e compromissos, o azul 
cai ótimo para trazer 
aquela ideia de verneio. De 
Terezina, a gente garimpa 
o nome do Paulo Matins. 
Do Fashio Rio, o azul 
vem da ótima R.Groove. 
Segredinho: todo essa 
coisa celestial e marítima é 
para o inverno. Claro que a 
gente mostrar super antes. 

A ideia é, como manda a 
musiuqinha do Pharrel, o 
mundo ser “happy”. Por 
enquanto, vale curtir a 
carteira de poás da Myo 
no Natal Shopping.

IMAGEM
 ▶ 1. R. Groove

 ▶ 2. Paulo Martins

 ▶ 3. Myo FASHION
WEEK
▶ Afonso Pena ganhou 
Outlet Lingerie. Boa para, 
especialmente, os rapazes 
que gostam do estilo da 
Calvin klein.

▶ Estrelas do mar viram 
imagens natalinas na 
vitrine da Arezzo. A 
coleção alto verão detila o 
luxo dos anos 70. Brilho e 
folk na ordem do dia.

▶ Na onda desejos de 
Natal, a Dermage lança 
kits com produtos para 
o corpo. As agendas e 
necessaire  papiltam.

▶ Na Toli, o Poá vira 
estampa a tradicional 
agenda da marca.

Céu lin
ainda. O
hora. M
tem cu
de urba
e comp
cai ótim
aquela
Terezin
o nome
Do Fash
vem da
Segredi
coisa ce
para o i
gente m

DIAS DE

AZUL
Perfume Make Rio O 
Boticário dica fresh e carioca 
para presente de Natal.

Depois de 
arrebentar o verão 
no Hemisfério 
Norte e revirar o 
mundo com hits 
do Daft Punk, 
Pharrel volta 
hipnotizar ao 
fazer o mundo se 
conectar em www. 
24hoursofhappy. 
com. Trata-se da 
primeria vez que 
uma música é 
laçada num clipe 
que tem duração 
de um dia inteiro. 
Não adianta o 
talentoso fashion 
singer mostrou 
ter sintonia com 
quem é Happy. Ou 
seja, não adianta, 
é feliz.

ADIANTA

Lifestyle fez giro pela Swarovski 
amou a mistura de pulseiras de 
cristais e relógios. Vale conferir 

na loja do Natal Shopping.
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Editor 

Viktor Vidal

O COMITÊ ORGANIZADOR Local 
(COL) da Copa do Mundo Fifa Bra-
sil 2014 não vê problema algum na 
realização de jogos às 13h em Na-
tal com temperaturas de até 35ºC 
no Mundial do ano que vem. Foi 
o que disse ontem o ex-jogador 
Ronaldo, membro do COL, em 
resposta ao questionamento do 
NOVO JORNAL em coletiva da im-
prensa realizada na Costa do Sau-
ípe, na Bahia, onde amanhã acon-
tece o sorteio dos grupos da Copa. 

Dos quatro jogos que acon-
tecerão na Arena das Dunas du-
rante a primeira fase do Mundial 
2014, dois têm início marcado às 
13h, o que vem gerando polêmica 
em torno da exposição dos atletas 
– sobretudo vindos de países de 
baixa temperatura – ao sol. 

Reforçando o discurso da Fifa, 
Ronaldo tratou de tentar enterrar 
o assunto dizendo, como ex-joga-
dor e representante da organiza-
ção do Mundial, que não há pro-
blema em jogar 90 minutos sob 
temperaturas de até 35ºC e que 
os horários dos jogos da Copa do 
Mundo no Brasil receberam o cri-
vo da organização do certame.

 “A Fifa tem uma grande comis-
são de médicos, preparadores fí-
sicos e treinadores que opinaram 
[sobre o horário dos jogos]”, dis-
se, citando casos semelhantes. “A 
Copa do Mundo já foi jogada em al-
tas temperaturas. Nos Estados Uni-
dos eu estava lá e jogamos nesse 
mesmo horário (13h)”, comentou 
o ex-camisa 9 da Seleção Brasileira. 

O discurso dele casa com o 
que diz a entidade máxima do fu-
tebol mundial. Depois de se dizer 
“muito preocupado” com o horá-
rio de início de partida em algu-
mas sedes, como Natal, Fortale-
za, Recife e Salvador, o presidente 
da Fifa, Joseph Blatter, descartou 
qualquer tipo de mudança na gra-
de de partidas. 

Para Ronaldo, que por vá-
rias vezes evocou sua experiência 
como jogador para responder ao 
questionamento da reportagem, 
a decisão da Fifa não deveria ser 
motivo para polêmica.  

“Acho que isso não é um pro-
blema para o jogador de futebol. 
Eu já joguei nesse horário diversas 
vezes, inclusive nas categorias de 
base, que jogam mais ou menos 
nesse horário e não existe esse tipo 
de preocupação”, disse. “Acho que 
não é problema algum para o joga-
dor jogar a essa hora, mesmo com 
um calor de 30 graus ou 35 graus”, 

completou.
Apesar da tentativa do jogador 

de jogar uma pá de terra em cima 
da discussão, os jogos às 13h nas 
cidades-sedes nordestinas con-
tinuam desagradando algumas 
seleções. 

Também ontem a Itália confi r-
mou que irá formalizar até ama-
nhã junto à Fifa um pedido para 
que fi que estabelecida a neces-
sidade de duas paradas técnicas 

para hidratação dos jogadores. 
Para os italianos, o calor típico de 
cidades como Natal pode infl uen-
ciar diretamente o rendimento 
dos atletas. 

A reclamação da Itália ga-
nhou força depois do apelo fei-
to pelo técnico da Azzurra, Cesa-
re Prandelli. Ontem, em entrevista 
à imprensa italiana, ele comentou 
que durante a Copa das Confede-
rações, realizada este ano, conse-

guiu identifi car que “existem dois 
problemas no Brasil: o calor e a 
umidade”, que “em algumas cida-
des é realmente preocupante”, se-
gundo ele. 

No evento referido, a Itália 
atual em Recife, Fortaleza e Sal-
vador, além do Rio de Janeiro, e 
em algumas oportunidades atle-
tas e membros da comissão téc-
nica comentaram sobre o clima 
brasileiro. 

Para Ronaldo a existência de 
paradas técnicas para hidratação 
pode ser um meio termo para o 
problema, mas na sua visão isso 
deve fi car a cargo do bom senso 
dos árbitros de cada partida. 

“Se for necessário – se o juiz 
achar necessário durante os jo-
gos – a Fifa está estudando dar 
essa possibilidade de ter um mini-
-brake para beber água e se hidra-
tar”, disse. 

ESTÁDIOS
Tentando desviar atenção da 

prorrogação do prazo da Fifa para 
entrega da Arena da Baixada, em 
Curitiba, que só fi cará pronta no 
fi m de fevereiro, Ronaldo usou de 
tom ameno para dizer que a en-
trega das arenas no tempo estabe-
lecido facilita o trabalho do COL 
nos preparativos para o Mundial. 
“Quanto antes o estádio estiver 
pronto é melhor para todos, pois 
nós podemos testar o estádio, o 
gramado. A gente viu na Copa das 
Confederações que os estádios 
que fi caram prontos com antece-
dência tiveram tempo para testar 
e funcionaram muito melhor. Por 
isso a nossa preocupação que os 
estádios sejam entregues o quan-
to antes”, disse. 

COMO JÁ ERA especulado 
desde o fi nal da Segundona, 
o técnico Roberto Fernandes 
renovou contrato com o ABC 
para a próxima temporada. A 
confi rmação ocorreu ontem 
após uma reunião entre o 
treinador, o presidente do 
clube, Rubens Guilherme 
Dantas, e o vice-presidente 
Sílvio Bezerra. 

A direção alvinegra 
sempre teve a intenção 
de renovar o contrato do 
treinador, responsável direto 
por evitar o rebaixamento 
do clube na Série B nesta 
temporada. Roberto 
Fernandes, no entanto, pediu 
para só negociar após a 
partida diante do América-
MG, na última rodada da 
Série B, que já não valia nada 
para as pretensões dos dois 
clubes.

O pedido foi aceito. A 
decisão, então, fi cou para 
ontem (depois de duas 
reuniões) e teve um fi nal 
feliz. “Os dois querem então 
tem tudo pra dar certo”, 
havia antecipado – em tom 
otimista - o diretor executivo 
de futebol do clube, 
Ferdinando Teixeira, em 
contato com a reportagem 
do NOVO JORNAL por 
telefone ontem, horas 
antes do anúncio ofi cial. 
“Conseguimos chegar a um 
denominador comum para 
renovar o contrato dele para 
2014”, destacou o presidente 
Rubens Guilherme em 
entrevista à Rádio Globo.

A partir de agora, o 

trabalho da direção do clube 
é para a montagem do elenco 
para a próxima temporada. 
A renovação do contrato 
de Roberto Fernandes 
era tida como prioridade 
pelo departamento de 
futebol pela campanha de 
recuperação realizada no 
Campeonato Brasileiro. Até 
por isso, o comentário era 
de que só haveria novidade 
quanto a renovações de 
jogadores depois dessa 
defi nição – tanto quanto a 
contratação de novos nomes.

“Ele já fez contato com 
alguns dos jogadores que 
estiveram com a gente nesta 
temporada. São jogadores 
acostumados a ganhar, a 
conquistar. É um grupo que 
ele conhece. Acredito que 
muitos deles vão voltar”, 
disse Rubens Guilherme.

Por enquanto, dos que 
tem o vínculo se encerrando 
neste fi nal de ano, apenas o 
meia Júnior Timbó (que se 
recupera de lesão no joelho) 
foi anunciado para o próximo 
ano. Agora, a tendência 
é que outros jogadores – 
que chegaram ao clube a 
pedido do técnico - tenham 
seus contratos renovados. 
Além disso, o presidente 
Rubens Guilherme deu o 
aval para o treinador buscar 
novas peças no mercado da 
bola. “A aquisição para os 
jogadores está nas mãos de 
Roberto Fernandes. Foi feito 
um projeto para o futebol 
em 2014 e foi dado a ele um 
valor que pode ser usado no 
futebol. Com esse valor ele 
vai montar a equipe para 
2014”, explicou.

ONDE OS FRACOS NÃO

/ CALOR /  EM RESPOSTA AO NOVO JORNAL, DURANTE COLETIVA DO COL, RONALDO DIZ QUE 
NÃO VÊ PROBLEMA EM JOGOS REALIZADOS ÀS 13H, HORÁRIO DE DUAS PARTIDAS EM NATAL

As 12 cidades-sedes apresen-
tam ontem características das ci-
dades e detalhes dos estádios que 
receberão jogos da Copa-2014, 
para a imprensa que está na Costa 
do Sauipe, na Bahia, com foco nos 
jornalistas internacionais. 

Mas as duas cidades que têm 
os estádios mais atrasados, Cuia-
bá (Arena Pantanal) e Curiti-
ba (Arena da Baixada), causaram 
constrangimento na apresentação 
- cada cidade teve um tempo cro-
nometrado para se apresentar. 

Curitiba não enviou repre-
sentante. Foi apresentado apenas 
um vídeo, em inglês, que mostrou 
pontos turísticos e características 
da capital paranaense, mas igno-
rou o atraso na reforma da Arena, 
que teve difi culdade para captar 
dinheiro para realizar a obra. 

Esse estádio, junto com o Ita-
querão, em São Paulo, e o Beira-
-Rio, em Porto Alegre, é um dos 
três que pertencem a clubes de fu-
tebol, e não ao poder público. 

No caso de Cuiabá houve a 

apresentação, mas no momento 
que fotos da Arena Pantanal apa-
receram no telão, alguns jornalis-
tas estrangeiros riram ao ver as 
imagens das obras atualmente, 
ainda sem estar fi nalizado. 

A Fifa determinou como pra-
zo de entrega para os seis está-
dios que ainda não estão prontos 
a data de dezembro de 2013. Três 
deles atrasarão por problemas na 
obra (Curitiba, Cuiabá e o Itaque-
rão, em São Paulo, que teve um 
acidente, semana passada, que 

matou dois operários e danifi cou 
parte da estrutura). 

Porto Alegre, Manaus e Natal es-
tarão prontos em dezembro, mas a 
inauguração foi adiada para o come-
ço do ano a pedido do governo fede-
ral, já que a presidente Dilma Rous-
seff  quer estar presente nos eventos 
e no fi nal deste ano não poderia. 

Recife, Rio, Belo Horizonte, 
Fortaleza, Salvador e Brasília estão 
com os estádios prontos -eles fo-
ram usados na Copa das Confede-
rações, em junho de 2013.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

APRESENTAÇÃO A ESTRANGEIROS 
CONSTRANGE SEDES ATRASADAS

TÊM VEZ
 ▶ Silvio Bezerra, Roberto Fernandes e Rubens Dantas: fechado

TWITTER / SILVIO BEZERRA

FERNANDES RENOVA 
COM ABC E RECEBE AVAL 
PARA MONTAR TIME

/ TÉCNICO /

Com o contrato 
renovado até novembro 
do próximo ano, o técnico 
Roberto Fernandes já 
começou a planejar a 
temporada no ABC. Para 
ele, o primeiro objetivo do 
Elefante é o título estadual, 
que o clube não conquista 
há dois anos.

“Qual é a primeira 
competição? É o primeiro 
turno, que vai nos dar vaga 
à Copa do Nordeste, que dá 
vaga à fi nal do campeonato. 
O foco tem que ser isso aí”, 
disse ao portal globoesporte.
com. 

O treinador também 
destacou que entende as 
difi culdades que o clube 
passará nesse primeiro 
semestre. “A gente conhece 
já bem o Campeonato 
Potiguar e, sobretudo, o 
futebol potiguar. Então, é 
muito difícil você conseguir 
ter um elenco ou sequer ter 

um time daquele que nós 
tivemos vencedor na Série 
B já a partir de agora. Tudo 
passa, claro, pelas receitas do 
clube”, explicou.

Roberto Fernandes 
assumiu o ABC na 
14ª rodada da Série B, 
justamente num clássico 
diante do América, de onde 
acabara de ser demitido. O 
time era o último colocado 
na tabela, situação que 
permaneceu por mais dez 
rodadas. A equipe, já dada 
como rebaixada por muitos 
ao fi nal do Primeiro Turno, 
emplacou uma sequência de 
seis vitórias consecutivas e 
deixou o Z-4 no returno.

Ao fi nal, o time (todo 
remontado por ele) fez a 
quarta melhor campanha 
do Segundo Turno. Ao todo, 
o treinador pernambucano 
comandou o ABC em 25 
jogos, com 12 vitórias, três 
empates e dez derrotas.

PRIMEIRO OBJETIVO 
É TÍTULO ESTADUAL

 ▶ Ronaldo: não é problema para os atletas jogar às 13h

 ▶ Hoje membro do COL, ex-atacante da Seleção concede entrevista a jornalistas

 ▶ Margareth Menezes ensaia para apresentação do sorteio amanhã

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

FOTOS: DIVULGAÇÃO / COL

JUCA VARELLA/FOLHAPRESS


